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Com a esdrúxula medida tomada 

A~ougueiros tentam fazer cha tagem contra v o 
Cumpriu-se o p rometido pr · 

los açougueiros, ou seja, com 
fi ultimatum no sentido de que 
se o povo não aceitasse o pou· 
ro caso pela miséria humana, 
a exploração desenfreada e ou­
tras coisas mais então numa 
\"erdadeira afronta e chantagem 
os açougueiros fechariam as 

. suas portas. 
Pois bem, na r eunião de an· 

teontem no salão n obr e da Pre· 
feitura Municipal entre t•adia· 
listas, ver eador es r feirantes, fi. 
cou decidido que a Prefeitura 
d ará todo o apoio às Feiras, 
instalará postos de emergência 

<' consequentementr não dará 
pelotas aos açougueiros, que 
uaquêle mesmo local e no dia 
d e on tem , distribuíram comu­
n icado extenso à imprensa fa. 

lada e escr ita, eX}Jlicand o os · 
bisonhos m otivos porque vão 
cerrar as suas portas no dia 
de amanhã, em vlrtu..i, da de· 
cisão tomada pelos feirantes 
naquele recinto. 

Mas, no entanto, o ini.:,·cs· 

sante do comunirado é que 
eles alegam u ma porção de 
coisas inclusive nc tocante i1 

higiene, deterioração de carne, 
sem siquer tocar no assunto I 
que diz respeito à elevação da 
car ne e naturalmente justifi· 
cando tal elevação. Não expli· 
caram o porque Pres. Vences­
lau, Santo Anastácio, Taciba, 
Regente Feijó, Rancharia e ou 
tras cidades da região, vendem 
a carne a preço muito mais 
baixo, e não tem prejuízo. Não 

explicaram o porque que a nos 
sa Feira Livre, vende a carne 
por um preço inferior e não 
tem prejuízo, só se ressentindo 
disso, os Frigoríficos; que no 1 
caso, em virtude da matança 
l'm grande escala do gado, teria I 
muito mais facilidades, que os 
pequenos feirantes, que tem I 
quantia determinada para a ven 
da da carne na Feira Livre. 
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Leite está 

sobrando ... 

!POLICiA MIRIM ESTA' 
Ma's uma vez faz-se neccs 

s à.rio um Elogio d. guarn]~ão 

da novél Polícia Mirim, de 
nossa cidade. 

O trabalh o pôsto 
lica nos dias 1 e 2. 
NE.crópole local -

em prá 
jtmlQ à 

quandú 

recebem os «gnardinhas , !'a­
"er ouvidos moucos a q:t<tis­
quer comentários t ecido:; só 
ore 1;ua conduta. 

N.o 4.55E' 

EM D A .tÊ:ili~;;;dj 
totlavia, cooperar c:om es.,as + ~ 
::ian~as. tendo em mente que !filmes do ! 
roram elas transrvnnadas, de •I< t 
pois de E•sfw•ços mauditos, em ~PAGE I 

1 .::itladãos úteis pa1·a o futu- :;: f 
tio. Crianças que não vatici- + .Z• 

•Ie + 
+ O Serviço de Cooperação+ 

E' ou não ê o cúmulo, preza· 
dos leitores. E o pior de tudo 
é que ameaç;uam e agora, de ~ 
acordo com o comunicado, vão I 
cumprir a ameaça. Mas isso é 
ótimo, ótimo mesmo, pois que 
('Orno dissemos em um artigo 
anterior, que fechem todas as 
portas dos açougueiros que 
pretendem explorar o povo, e 
que se dê todo o apoio possivt'l 
à Feira Livre, pois o povo a 
procurará e ficará satisfeito, so 
frendo é verdade no começo, 
até qt•e tudo se normalize. 

O que em absoluto podemos 
fazer, é dar trela a um punhado 
de homens que não olhando ns 
condições da nossa população, 
não compret-ndendo a dificil cri 

. se porque passamc.s, cooper~­

com a cidade a exemplo do que 
vem fazendo outras "urbes" da 
.,oo;sa região. 

\ ':omunicado dêles é desti· 
tuido de qualquer fundamento 
c como tal voltamos a friz:tr: 

UNAMO-NOS. QUE SE FE· 
CHEM OS AÇOUGUES. QUE 
A COMAP ORGANIZE IMEDIA· 
TAMENTE POSTOS DE EM"ER· 
G.fl:NCIA. QUE O POVO COO· 
PERE NESSA LUTA E QUE 
J.'INALMENTE MANDE OS 
AÇOUGUEIROS AS FAVAS. 
POIS O QUE NAO PODE CON· 
TJNUAR E' ESSE ESTADO DE 
COISAS. 

Em ponto 
uma campanha ... 

Está, efetivamente, em po 
to mõrto, a campanha e 
pról da Faculdade de Agron' 
mia e Veterinária, para Pr 
sidente Prudente. Muito e 
bora a Rural local, por se 
mentores tivesse cuidado d 
envio de oficios ao Goverm 
dor Fetleral, à Câmara r.n 
Dep., e ao parlamentar a1 

tor do projeto, senhor Jos 
Henrique Turner, há que s 

afirmar que o assunto nã 
voltou a ser ventilado.- Tr 
tando-se de medida de rea 
importância à vida da cid::>.!'te 
de bom alvitre seria que ou 
tras cuidassem do assunt0, f, 
mentando mensagens alLerna 
clamente, visando, natural 
mente. obter dos altos man 
datários do País, uma soluçãc 
senão imediata, pelo menm 
preparativa, pan a obtenç;;. 
desse melhoramento. 

VERBAS VÃO SER 
DISTRIBUIDAS 

No decorrer deste mês, serãJ 
feitas as distribuições das ch~ 
madas "verbas pessoais" do d• 
putado Domingos Leonardo Ct 
rávolo. Essas verbas já estã 
discriminadas, estendendo-se 
inúmeras entidade~ sociais e a 
sistênciais desta cidade e ml 
nicipios vizinhos. O problema da falta de 

leite já n ão existe na cidade. 
:\ Usina de Laticínios, depois 
das ultimas chuvas, já está 
r ecebendo em média cerca de 
oito mil litros, sendo ainda 
insuficiente o consumo - p ú· 
hlico, o que determina 
aplica ção imediata na fabri· 
<'ação de derivados. Em b.reve 
a população voltará a sentir 
os efeitos das ('ampanhas dos 
<>omandos sanitários, contra 
a venda, indiscriminada. do 
leite cru. Outra ('ampanha de 
esclat·ecimento que deve ser 
feita à população, prende·se 
à necessidade da limpesa fio 
vasilhame, quando devolvido 
:>o "carrinheiro". Para efeito 
de colaboração com a bôa 
higi'ene do leite, n o sistema 
de engarrafamento, mister se 
faz que os litros, ao scrt-m 
devolvidos o se,jam em condi­
ções de absoluta limpeza. Es· 
sa advertência s~:rá feita, in· 
clush•e, aos proprietários rle 
bares da cidade. 

das cerimônia::; de reverê:J...:i:l 
e v:sitação aos mmtos - evi 

dênci";>u mais uma vez o p<:r· 
feito entrosamento que está 
se verificando enL!·c- aqUf'>1~~ 

E se nosso trabalho é fei· 
to reiteradas vezes, elevando 
a c0ndula da Polí~ia Mirirn, 
é necessá1·io que se diga, pt·cn 
de-se à importância de esc:a­
rêcer à população quanto fl. 

eficiência da guarnição que. 

navam dias mcl110res e qu~. 

agora, já se sentem úteis á 
comunidade, graças a:o ampa 

+ com os Municípios ainda não 't 
*se comunicou com a reporta ~ * gem, fixando a data em que~ 
.z. poderá atender o pedido rla ~ 

CLIMA DP! HOJE tiA CIDADE 

1 
pequenos servidores da ld, 
sobretudo embuiUo:- de noló· 
ria áisciplina. 

Herviço per feito, em relaçd.o 
à orientação do t rânsito, e ftS 

informações prestadlas à po· 
pu:J.Çáo, em quesLões diversas 
desde a indicar,ão de jazigos, 

j até os menores serviços !!.e 
1 ordem. 

agora com cincoenta 
qas, está concretisando um:?. 
velha aspiração e, nesse par­
ticular, ainda reverenci<J.mos 
o denôdo de uma autoridade 
que por aqui passou, o <lr. 
Severino Duarte, un1 elos VP1' • 

ladeira.:; batalhadores - ao 
'ado de cidadãos de nossa so 
·iedade - pela criação dc;;l>a 
·orporação. 

A população deve e precisH., 

ro recebido. 

Nossa obrigação é respei· +~ Pxibição de filmes, nesta ci-' 
ta-los como' verclaueii·os vigi· dade, do Plano de Ação do 
Jaules àa lei e da ordem . .Ja· Governo Estadual. Como s~>~ 
mais desautorizando-os. Fc:.- t• ~abt-, deverá vir na ocasião+ 

z ndo-os. Sentir -se no seu t JlrOferirá palestras acerca das.z. I 
+ o srs. Ruy M,u·cuccy, que~ 

no ::.eu verdadeiro' papél. + realizações do Governo atualj: 
Ã laboriosa Guarda Mirim . .z. - Essas exibições serão fei-.j. 

um outro voto de louvor. Ao t tas, ainda. na cidade de Pira· j; 

seu ins trutor chefe, os encô 
mios a que faz juz, pela p<.:l'· 
severança •e tirocinlo com qu·-' 
orienta êsse trabalho, de re 
levante cunho so-::ial. 

; pozinho. *.-+ . • 
~ . 
~++~+~~+++++++++++++~ 

Futebol stlperando crise da 
carne e expiJJsões atômi~as 

Há quem afirme que os nos 
sos conceitos, em se tra•an­
do de e!ogios a crianças, ain· 
da não predispostas a recE:hêt' 
esta natureza de enaltecimtn 
to, podem prejudicar os m.:s · 
mos iduzindo-se à vaidal1l· ~. 

daí, ao exagêro com que p0-
derão agir futuramente. 

DIRETOR DA SWIFT CHEGA HOJE 

BANCA RIOS 
ANUNCIAM 
CDNCE.taTRAÇ-0 

O futebol contamina hoje o 
público de Presidente Prudento.. 
Em meio ao prob~ema da car­
ne, que é mais importante do 
que se pode julgar; à questão 
1elacionada à crise da Faculda­
de de Filosofia, que 1 encerra 
perspectivas lamentáveis; às ex­
plosões da URSS, no campo nu­
clear, que vem abalando a hu· 
manidade; as enchentes que s.o 
\·erificam no sul o norte do 
raís, indicia.11do noves tormen,.t 
tos ao já sacrificado povo b ra· 
Ieiro, em meio, até às angüs· 
t;as com que se depara o pro­
Jetáriado, ainda assim, o. as­
wnto é futebol. Os blocos que 
se formam nas esquinas, têm 
como esquema de palestras e 
discussões, o jogo entre Prude11 
tina e Ponte Preta. que se rea· 
l,zará em São P aulo, e quP. irá 
decidir a sorte do clube pru­
cientino, na sua marcha pela 
ascenção até o futebol princi· 
pai do Estado. 

de o dinheiro c:orre a deturpar 
formações e a contaminar am­
bientes. Pelo menos confiemos 
em que essa atmosfera não ve­
nha a se nos apresentar em to· 
dos os seus indícios. E' a es­
perança que resta il. familla pru 
dentina, que esta à mercê da 
integridade dessa gente, e outra 
eoisa não pode fazer, que não 
esperar e confiar em que tudo 
sairá como Deus ouer e man· 
da! .. . 

E Yiva o futebol! Derivativo 
que nos faz esquecer que o 
mundo oscila entre dois po­
deres politícos; que vamos fi· 
car sem carne no dia de ama­
nhã; que estudantes estão em 
greve; que familias inteiras su· 
cumbem às inundações .. . FEIRANTES 

PROTESTARAM 
Não cuidem que êste de­

talhe seja correto. Também 
faz parte da orientação que 

O dr. Odilo Antunes de Si­
queira deverá recepcionar um 
diretor da Swift, que virá a 

Presidente Prullente c:onhe-
cer detalhes acerca rlas possi­
bilidaues de instalação de um 
moderno ft•igorifico em Pre-

Verificaram rumores no 
dia 3 último de que haveria 

m ovimento para elevar os 
preços da carne, 11a própria 

Feira Livre, passaru::'lo a 180 

EM PRESIDENTE PRUDENTE O 
I SR. EVANDRO MESQUITA CHEFE DO 

GABINETE DO SENADOR LI NO DE MA iTOS cruzeiros. Isso a larmou os 

feir antes que estão à testa da. 
venda do produto, que de imP. 
diato procur aram o prefe.i.to 

da cidade, informando que em 
a~soluto se pode d::~r guarida 
à notici>a. A carne continua 
rá naquele local a preços an­
teriores. 

Procedente de Brasília, em 
viagem pelo interior do Esta- I 
cto, encontra-se em Presidente 
Prudente o Sr. Evandro Mes· 
quita, Chefe do Gabinete do 

Senador Lino de Mattos, no 
Senado Federal. Em nossa re· 
dação, respondeu o sr. Evandro 
Mesquita à pergunta que fize-

SECÇÃO LIVRE 

''Com vistas ao sr. 
Prefeito Municipal'' 

Ontem dia de Finados, co­
mo em todo os anos fui vi;.i · 
tar o Cemitério local fazenrb 
igualmente minha v isita co:;­
t u meira aos túmulos tios mem, 
parentes nesse ato de piedade 
q~1e nos inspira a Santa r:lou­
trina Cristã. 

Ao aproximar-se do túmulo 
onue estão sepultados . os re:.;­
tos m :n'lais de minha querida 
mllle Dona Luiza Garbim, n~ 
R~a 4 da Quadra 24 do Cem' 
tério n.o 2, sepultura n.o 
10.6'>5. fiquei sinceramente !lP. 
cepcionado e ao mesmo tem­
po revoltado com a péssime. 
adminis tração por que vo;m 
pasSI: ,ndo a necrópole local, 
p\:ns, sem exagero a lgum ;]e ­

parei com nada menos de 
dois metro~; cúbicos ele tena 
amontoada sobre a carneira 
que constitue a modésta, P. 

simp:es sêpultura da sempr~ 
querH.la e saudosa co-autora 
da minha propria vida. 

Senhor Prefeito, se fôr ne­
cessá_rio é bom chamar.se a 
a u to1 ia, :o desmazelado i'i<1ca.t 
administrador do Cemitério 
l!ocal e até mesmo sub~tit•li ­

lo das funções de que está in 
veslido, pois, não é crível c 
nem aceitavel a. continuida­
çle ele prá.tic~s como a e.cim~ 

refenda, que só serve pard. 
humilhar, revoltar e desp~etla ­

çar o coração dos que co•uo 
eu vêm nn prática <lesses fl-

tos, verdaueiros ultrajes 
minha dignidade de cidadíi.u 
prudentino e sobre tudo do:­
cristão que me prezo ser. 

Autorizo a publicação des· 
ta Secção Livre pelo Jornal 
«0 IMP ARQIAL» e pela Rá­
dio Comercial, assumindo :n­
teira responsabilidade civ:l e 
criminal pelas declarações a · 
cima efetuadas. 

Pres. PI'UllentP, 3 de 
vembro de 1.961. 

no-

Rua 
(a.,) Natal Vi<'entim 
Major F.eJíclo Tambay, 

179 - fundos 

CONSTRUÇÃO DE 
ABRIGOS ... 

De posse das respectivas plan 
tas a Sociedade Amigos da Ci­
ciade dará inicio na próxima 
semana aos trabalhos de cons· 
trução de oito abrigos destina­
dos a populares, nas paradas 
de ônibus urbanos. Contará a 
entidade com a mão-de-obra a 
ser fornecida pela municipali­
clade. 

mos com respeito à r enuncia 
cio ex-Presidente Jãnio Quadros 
e à aspectos da crise política· 
militar. 

- O senhor pode precisar os 
motivos que conduziram o ex­
Presidente à renuncia? 

- Quero crer que, mais que 
qualquer outro brasileiro, J ânio 
Quadros deve sentir-se frustra-
do e amargurado pelo que 
fez. Não conhecemos, ainda, 
motivos que esclareçam e jus 
tifiquem o gesto violento. Es­
peramos que o ex-Presidente re 
vele à Nação, oportunamente, 
<• porque da renúncia. 

·_ E por que não se qui?. dar 
ao Presidente João Gou-posse 

lart? 
- O Presidente João Goulart é 

homem esclarecido, atualizado 
e crê que, nas reformas de ba­
se, de infra-estrutura, r eside 
a solução para os magnos pro 
blemas da. República. Foi, úni­
camente por essas razões, que 

(conclui na última pagina) 

PALESTRA NA 
ESCOLA 
ARTEZANAL 

Foi realizada ontem HntJ. 

palestra a cargo do profcs>.or 
Ary Alves de Oliveira, no sa­
lão de f estas da E scola Ar­
tezanal ele Presidente Pruden 
te. No at.o, os presentes, bem 
como os alunos do estabele · 
cimento, tiveram conhecimen 
to das introduções a serem 
.feitas em 62, no ensino pro­
fissional, j á em cumprimen­
to a um programa estudado 
de cursos vocacionais, Em s\n 
t ese, serão aboli<ias matérias 
que nãio tenham dado o rc · 
sultado previsto, havendo m · 
traduções de outras. mai;; con 
dizenles com o ensino pl·ofi.,­
sional. Inclusive matéria de 
natureza ginasial poderá vir 
a sor ministrada, 

s ide11te prudente O PresidP.n­
t e da Rural local tem pt on· 
to um mapa da região com 
a1mpo~o levantamento realiza­
do, devendo almoçar com o 
ilustre visitante, ocasião em 
que ple;tcará aquela insta­
lação de cunho imp:)rtante 
par,c;. a economia do municí­

pio. 

Bancários vêm de programar 
grande concentração para à'S 
20 horas de segunda-feira, T!a 
séde da Congregf.ção Mariana 
àa Catedral de São Sebas~'ão 
para tomar conher:imento do 
desfecho do concbve da classe 
que se realizará em São Paulo, 
hoje sob auspicios da Federa­
ção dos Empregados em Esta· 
bélecimentos Bancários do Es­
tado de São Paulo. 

Reforma de Base 
Quer nos parecer que, exata· 

mente por isso, é o brasileiro 
um sêr extraordinár io. Conse­
r.;ue alijar do pensamento tõclas 
as aflições com que se depa­
~·a, para pensar, unicamente, n a 
quilo que é, ainda, o seu der!­
vativo mais fácil! 

S. Paulo (Interpress) - ror­
ma-se, no país, uma consciencia 
coletiva susceptível de aceitar 
1eformas de base que estão sen 
do, de há muiio, postule.das 
pelos homens mais responsa­
"eis. 

O anseio, aliás, é bastante an 
ligo. Já Euclides da Cunha de­
plorava as "reformas pelas ci­
malhas", isto é as reformas su ­
perficiais, as reformas que a!­
tuam ou modificam apenas ac; 
aparencias, mas ni'o tocam n a 
essencia mesma dos problemas. 

Hoje, mais do que nunca, o 
~rasil está maduro para as cha 
madas reformas de base ou es­
truturais. So esse aspecto, hú. 
ouase unanimidade de pontos 
de vista. Lideres categorizados 
dos varias partidos pedem es­
sa r eformulação corajosa para 
o~ nossos problemas basilares. 

Cumpre, porém, impedir que, 
~ob pretexto de acoroçoar essas 
reformas, mergulhem raizes en­
tre as massas - ingenuas ou 
c:esavisadas - os pregoeiros do 
totalitarismo da esquerda e da 
direita. 

Forçoso é compreender que 
no clima de franquias otorga­
da~ pela Constituição podem o::; 
representantes do povo em-

HONRA AO MERITD 
AO ,FEITICEIRO 
MA TIAS 

O cidadão Mathias Bernhardt, 
que tantos serviços tem pres­
tado com seu apar elho "maca­
nud" de rádio-amador , foi con­
templado pela mais antiga emis­
sora local, PRI-5, com uma me­
dalha de honra ao mérito den­
tro do programa "Vultos que 
engrandecem a cidade", levado 
ao ar tôdas as 6.a feiras, sob a 
produção de Geraldo Soller e 
com a participação do cast de 
rádio-teatro daquela emissora. 
Em comovente scrit foi relata· 
da a vida de Mathias Ber 
nhardt, apelidado de "feiticeiro" 
em razão de operar milagres 
eletrônicos com bobinas, con­
densadores, válvulas e "outras 
cositas" mai$ de rádio-técnica. 

preenler o rol de reformas pe­
la~ qu ais o Brasil clama. 

Queremos a r eforma social 
rP-lo consentimento. a reforma 
social em termos democraticos, 
com os debates e as contro­
versias animado a vida das ins­
tituições que caracter izam o re 
gime de liberdades sob cuja e­
p,ide vivemos. 

Deus nos livre das reformas 
a coice d'armas, õas reformas 
impostas por qualquer ditacor, 
quer seja ele do tipo de Finei 
Castro, quer seja do t ipo de 
Trujillo, Franco ou Salazar. 

A vocação do Brasil é uma 
F>ó: a Democracia. Em outras 
).alavras: não devemos mar­
c:har nem para a ef'querda, nem 
para a direita e, sim, para a 
frente. E para a frente havere­
mos de seguir, sob a inspira· 
ção e os estímulos dos princí­
pios que informam a Constitui­
ção de 18 de setembro de Hl46. 

ENVIADO 
BANCÁRIO 
RETORNA 

Regressou da capital do Es­
tado o senhor Euclydes Go· 
mes, emissário do Sindicato 
dos Empregados em Estabele­
cimentos Bancários, de nossa 
cidade, que participou , como 

Portanto -· falemos tamh"m 
em futebol. I 

Unamo-nos em idéias e pen- I 
sumentos àqueles que terão a 
cHficil cartada de elevar mais 
alto o nome esportivo de Prr>· 
r:.idente Prudente. Vivamos esta 
expectativa em tôtlas as suas 
E•manações mais g::stosas, à e'>· 
pera de que a sorte esteja a 
nosso favor, dando-nos o pr!· 
Yilégio cl.e para o ano - pr~­

senciarmos os mais bonitos e 
renhidos espetáculos esportivos. 

E já que a ordem é falar em 
futebol, cabe um Yoto de con­
fiança aos espesinhados dirPt.o­
res do "association" paulista, 
êste que podem - segundo o 
bom senso - imprimir um 
clima de honestidade e respei­
l o nesse desfecho de campeo· 
to. Voto de confiança como a­
quele que já foi dado nas pRr· 
tidas preliminares. Esperando 
que, da maneira como se co· 
meçou - termine. 

Porque o profissionalismo de 
São Paulo têm sobre sí a pecha 
de verdadeiro vandalismo, on-

PRÉDiO DE 14 
ANDARES NA PRAÇA 
9 DE JULHO 

enviado de Presidente Pruden- 0 dr. Pedw Furqnim infor 
te, dos debates sindicais da 
classe, em torno do movimen- a r .;portagem que em Ja· 
to para obtenção de melhores ne'ro proxim:) por1crá ser ini­
JJiveis salariais. Tena o senhor ciàds. a construção, na pra­
Euclydes Gomes informado ça g de Julho, de amplo pré­
que o assunto ainda continua dio, t e lJdn como exato local 
sem solução, com novas con· e.·{­
centrações programadas, afim a antfrior resillencia do 
de se conclamar a classe ban- prere~to prudentino. Os primei 
cana, a partir denodadamen- r .::13 pavnnentos se1·ão dasti­
te para o objetivo de melhores nado>. a cinema e entidades 
vencimentos. Es3es trabalhos sociais, sendo os demais cons­
do Sindicatos em nossa cida-

t ruiclos para apartamento« de, vem se realizando sem pre· 
juizo algum ao bom funciona­
mento de nossos estabelecimPn 
tos de créditos. Há perfeita 
barmonia no ambiente banca­
rio, embora se registre descon 
tentamento face aos salários vi· 
gentes. 

fn.miliar.õs . O edificio teni, ''· 
principio, 14 andares advindo 
a possibilidade de novos pa­
vimentos, segundo a possil)\­
lidade de aquisição de apar~ 

ta.mentos resicle11ciais. 

Ceravolo na 

cidade 

Aportou a Presidente Pruden­
te, onde revê correligionários, 
amigos e familiares, o depu· 
tado estadual dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo. Num tele· 
fonema a êste jornal, focalizou 
demoradamente a questão rela· 
cionada à sindicância programa 
da para a Faculdade de Filoso· 
fia, Ciências e Letras de Pre· 
sidente Prudente, dizendo: -
''O Deputado Santili Sobrinho, 
tem sido enaltecido como o ver 
dadeiro protagonista dêsse a· 
tendimento da Reitoria da U· 
niversidade de São Paulo. Mns 
reivindico para mim essa pri­
mazia. Lembro a todos que 
"santo de casa não faz mila· 
gre"; mas fui m l wistar com 
c Governador do Bstado, onde 
relatei a ocorrência que estP. se 
registrando em Pr~sidente Pru­
dente. Êste, a meu pedido, emi­
tiu uma papeleta amaréla à 
Reitor ia da Universidade de· 
terminando a Sindicância que 
deverá ser feita. Fiz o que me 
pediram os próprios alunos, e 
uma comissão de pais de es· 
tudantes que, alegando estar a 
greve ocasionando problemas, 
apelaram no sentido de se ob· 
tivess~ uma solução para a 
questão. Ai está o meu papel 
nesse particular. Agora, espe· 
ro que a sindicância decôrra 
na mais absoluta ordem, e que, 
finda a mesma, se encontre 
um paliativo para essa momen· 
tosa questão, que já vem afli· 
gindo a própria cidade." 
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U~DIOS A COLUNA COl\1 A POESIA: 

RIO TMIANDUATEI 

Prof, Leozino Valéria da Silva PrSIETY So<IETY. 

Estado, juntamente· com a sas ilustl'es pessoas do, «Maior 
sua espõsa, a simpática Dra. Parque Ind:lStrial da Améri· 
Irac:cma Almeida de Oliveira, ' oa Latina», a:;) mesmo tempo 
médica e elegante dama pau- que agradecemos à dona Oci­
listana; conhecen,os também rema SüVeira Barbosa a a­
naquela oportunidade Maria máV'el deferência a nos ãis-

Como eu amo este rio, 

Da história da colina, 
JOSÉ ALVES DA SILVA 

das Dores Rogique de A!mei. 
da; Marley de ,Jesus; Ivet..: 

tinguida. 
JOS~ BRAZ ARTEffiO 

Que em pranto, resistiu, 
Com sua.s águas cJ·istalinas, 

Ouvi o Principe Regente, 
Com o levante senhoril, 
PJ:oclamando independE:nte, 
O vs.sto império do Brasil. 

NR C'olina ainda e-...:iste, 
Est(' rio do pas!.aJu, 

Quem deve estar gos tando 
elo regresso do Gustavo, cli'V·~ 

ser a Celia Delfin, sua gar0 
ta que está de romance stsrio 

cc.m êlc. 

CCl\IENDADOR I<W ANDRO 
l\IESQUITA 

Visit<tndo familiares e aml-

DONA OCIREMA E SEU 

FAMILIARE<; 

Momento rte gr11nde S:.iliS­

fação tivemos na tarde df' 
de sexta-feira, quando r <..l: • 

Gomes; Maria Helena Go­
mes, estas últimas, simpáti..:aE 
senhor:ta" da sociedade pau­
listana; Sofia de Toledo, além 

das crianças Julia Adilia Sil· 
va Costa e Anselmo AntuJtio 
de Oliveira Neto. 

Foi uma tarde bastante a­
g-radável, em que tivemos a 
oportunidade, de mostrar abs 

bemos em n.:.·ssa redaçãc', c visitantes às nossas instala­
ções. 

ao mesmo tempo oferec2 .. 1llS 

um coquetel, à. família d0. 

Com sua llistõria triste, 
Fo! um rio imnculado, 
Com suas margen~, t•tuvas, 

E dt" g·raucl~ popularitiade, 
E hoje sua<; águas tur\"as, 

Para o despejo •la cidade. • ! 

Trata-se ela não compra de 
carne nos açougues pel.-J-s pre 
ços extorsivos. Quando preci · 
sarmos, como de fato precisa 
mos, des se alimento, d eve­
mos nos dirigir diretamcnt~ 

à Feira Livre e lá comprar. 
mos a preços mais acessíveis, 
evitando a.ssim a constante 
expb'l'ação no comércio da 
carne. 

Todos devem aderir, a.tc 
mesmo o nossü «hight-soci~­

ty>> já que é uma campanha 
que visa ben:ficiar não uma 
só pessoa, mas toda uma po­
pulação. 

gos, encontra-se des :!.e sexta­
feira em nossa cidade, o c-.)- . nos&a co:ega do jornal 
mcndarlor Ev.:mclro Mesquita, · Correio rJa SOK•~abana>> , Ocire 
também nosso colaborador e ma. Silveira Barbosa, que: re-. 

siclem em São Paulo e vie­
figura de destaq,lc nos meio;, ram até Presirlente pruuen­
po"iticos da Capital do pais. te, conhecer a n·:>ssa gra;lnlo· 

.;:O 

Nessa o-casião, se fazia 
também presente a senhori­
ta Elza Malia ele Jesus, Nil· 
ton Alves e o cronista social 
da Rádio Piratininga Clcobe 
F'errini, que compartilhavam 
d:aqu!lle bate-papo de confra­

ternização. 

Ao lembrar o seu passado, 

Do Et~u grande valor, 
~ 

O Presidente do Asilo 
f" 
Vi-

f um rio multo amado, 
Com seu nome historiador, 
Com suas águas cri~ta1inas, 

Toda cheia de esplendor, 

:'\provcitamos do ensej'0, pa 
m desejar uma :t'l<llz e;;l!!.él'r• 

em nossa ciJaLle, ao Evandr:> 
Mc::quitl'. 

~·~ metrópole. centino São Rafaél, sr. José 
Como não poderia deixar FRA.."lCISCO PENATTI 

Lá no alto da colina, 
Onde ouvi o 'j[mperaõor. 

Bastante comunicativo 
Dr. An~clmo de Oliveira Fi­
lho. advogado na Capital CIO 

Braz Arteico, está com gran-
de ser, agradECemos sincera. des planos para essa Nndi-
mente às amáveis visitas de.> da.de assistencial. Assim ~ 

--~--------que já está encetMJdo uma 
campanha no sentido de que 

---~~,·-·-·---- AGORA ( ,0 MA~.,.~)"' seja construido mais um pa­l vilhão para abrigar os velhi­
nhos . 

N ASCil\IENTO 

Estamos na verdade, eufó-
icos com o nasci:nento r:la 

nossa sobrinha Sylvia AngP· 
la, filha do mano N)lt.on Al­
ve'! da Silva e de · sua esposa 
Ivanilde Alves dia Silva, ocor­
rido quinta-feira, no Hospital 
Nossa Senhora das Graçac, 
do Dr. Odilo Antunes de 
Siqueira. 

A linda e encantadora ga 

. i ' José :Modesto Arracs; 
Adalgiza Junqucira Malull. 

De ontem: Carmem H ele­
na; Rosa Mariana Rotta; A­

parecida Rodrigues Marini. 
D~o: hoje; Vera Lucia Swn­

tos No ma; Rozilda Maria r1a 
Silva; Hcrmenegildo Ribela­
to; Cecilia Figueira Gani<!o; 
Frã.ncisco Leonardo CeJ'rt'JO­

lo. 

,JOS~ MELE 

Proprietários de frigoríficos e 
açougueiros, divulgaram comu-~ 
nicado ao povo, informando que 
e partir de amanhã dia 6, aque­
les estabelecimentos estarão su-~ 
màriamente fechados. 

E' uma represália à venda da ' 
carne na Feira-Livre substan- J 
ciada no detalhe que o produ· · 
to alí exposto, está sujeito à 

deterioração, e que a popula­
ção deve agir com cautela, ao 
aderir ao movimento que tem 
como objetivo a baixa da car· 
ne em seus preços vigentes. 

Cabe-nos, nestas considera· 

çôes, exigir da COMAP um pro 
nunciamento a respeito. Afinal 
agiram os açougueiros de ma­
neira a afrontar a autoridade 
dêsse órgão. E êste, que se en­
contp,·ra até o momento na con· 
dic.'i.o 1'e mediador, deverá ado­
ta~ uma medida que vá de en­
contro às necessidades da po· 
pulação. Se a determinação é 
expressa, da parte dos frigo· 
rificos, urge que sejam imedia· 
tamente instalados os postos de 
distribuição do produto. Não 
bastando os 15 bois que serão 
abatidos, e que certamente, na 
Feira Livre, siquer darão para 

rotinha é um espetáculo, sen­
do que tanto a feliz mamãe 
como a Sylvia Angela, e&lão 
passando ótimamente bém. 

Cc:mpletou quinta-·feira pas 
sada, mais um aniversário 
natalício o funcionário do 

O papai, não sabe mais o Banco Mercantil S-A de nos-· 
que fazer e está distribuindo sa cidade, José l\lele, onde 

j cha1·uto~ a vontade, em co- lá ocupa altas funções. 

Todo sorridente e eufóri 
co no 13a.nco da Alta Soroca­
bana S-A, encontrava-se sexla 
feira passada, o seu funcioná­
r lo Francisco Penatti, ele­
mente que já se distinguiu den 
tro da nossa sociedadE\ em 
virtude de suas elevadas qua­
lidades, não só como amigo, 
.mas também como pessoa 
c:::mpreensiva e de sentimen­
tos nobres. 

EDITAL DE CONVOCAOÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINáRiA PARA APROVAR O 

- PEDIDO DE INVESTIDURA SINDICAL 
nwmoração ao feliz evento. Bão amigo, E: pessoa 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIO­
NAL iDOS TRABALHADO­
RES GRAFICOS DE PRES. 

Felici•lades a Sylvinha e benquista na Capital da Alta 
ac.s papais é o que 
mente desejamos. 

sincera-

ANIVERSARIANTES 

D€' quinta-feira. Antonio 
Francisco Lecce Françoso, fi­
lho do nosso Diretor.ge:rentP. 
Op!1elis de Almeida Franço­
so; Moacyr Arcanjo dos San 
tos; Cleyde Daré Alvine; os 
car Sutilo; Hallcr Ramos de 
Fre;ta.s; 

De sexta-feira; sey Ogui­
ArraE:s; 

IMPARCIAL 
Rua Siqueira CL~mpos, 602 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 · 

Presidente Pl'udente 
E. F .S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

Diretqr Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Secretário 

José Lomhardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 1.000,00 
semestral 600,00 
Trimestral 400,00 

REDAÇÃO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇÃO 
PRe.DIO PROPRIO 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidade · S.A. 

EM SÃO PAULO· 
Martiniano de- Carval!lo, 

169 • Fone, 34.916~ 

RIO DE JANEI'Q.O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

Sorocabana, •lljProve:tamo~ do 
ensejo para enviar a essa 
destacada. figur::t, votos de 
muitas felicidades, esperandu 
que a data se repila por mui­
tos anos. 

«B'RINC-DANÇl> DO 
CHAMINÉ CLUB 

No próximo dia 11, o Cha · 
miné Clube, l!ompc."to pelo;; 
alunos do 2.o Anc Normal, 
estará proporcionando à n0s 
sa juventude social, uma i.Jrm 
cadeira Jançante, na resir'~n­

cia da senhorita Darcy Kras­
suski. 

A tal acontecimento sodal, 
diverSias serão as figuras do 

Portanto, é bastante justo 

q,.ue nesta oportuni:iade, %So · 

ciety & Society» envre ao 
F;rancisco. Penatti, votos de 
muitas r~li:cidades, esperaucto 
que àquela brat.a ~feméride 
se repita por muitos e mui· 
tos anos. 

DR. GUSTAVO DE CASTRO 

...... . ... LIMA . ....... . . 
--a:trJ' 

Já se encontra de regresso' 
à. Cap:tal ela Alta Sorocaba­
na, o DI". Gustavo de C!!-"tl:J 

Lima, ilustre cirurgião-àentis 
ta ele «urbe>>, Aliás como já 

PRUDENTE 
SESSAO DE ASSE:HBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARLA 

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 

Usando das •atribuições que 
me conferem os Estatutos ~o 
ciais convoco ós senho.res as­
~or!ados désta Associação pa 
t'a um-fl. sessão d.e Assembléia 
Geral Extraordinária, a rea­

lizar-se no dia 25 do corrÊ.n­
te, na séde social (Altos da 
Casa Almeida) com inicio àS 
20 horas. em primeira {;Oll. 

1 nosr.o «hight-society» qu : de- é elo conhecimento de todos ~ 
verão comparecer, pre:;tigian ,ftmigo Gustavo é uma figu 
do mais essa imporlant e pro- ra de re:êvo em P.OSsJs am · 

vocação c, as 22 horas em se 

gunda, a fim de tratar-se da 
seguint~ ordem do dia: 

l a) - Pedido de investid~1ra 

l 
sinui':al; 

m0c,;ft:.J de uma Entidade 
nossa sociedade. 

de bientcs sociais. b) - Aprovação dos Esta­
{ tutos Sociais do Sindicato. 

OSCAR TOLEDO CESAR 

• FILHO 

Completou sexta.feira pas­
sada, ma-is um aniversário 
natalício, o jovem e destaca­
do eiemento de nosso «socie­
ty», Oscar Toleco Cesar F'i­
lho, elemento de proa em i:'re 
sidente Prudente, ·onde 
sue um vasto circulo 

po.:>-

ARISTOTELES PINHEIRO 

t com prazer que anota-
mos o transcurso de mais um 
aniversário natalício elo desta 
cada ra.dtalista, o popular To­
tinha, gozando em Presiden­
te Prudente, de grande prc:~­

ligio, sendo portanto elem~n­
to que se evidcucia em nosso.:; 
circu1cs esportivos e sociais. 

Bastante cumprimentado 
eslat·á sendo o Totinha, mo­
tivo pelo qual «Society & S<l­
ciety», envia a êsse jov<;rn, 
os seus cumprimentos. 

CAl\IPANHA DA OA.RNE 

Por nm:ma, não deveríamos 
fugir ao roteiro social e a.den 
trarmos um outro campo, já 
que êste perten-ce a outra sec­
ção do jornal. No entant0, va 
mos também aderir a uma be 

nemérita campanha que estll 
Sl'ndo e11cetada na cidadl'. 

:--------------- Presidente Prudente, 6 ele 

,~ . 

•,.;:.,~Jt~ ''Segurança 
~·· - se compra 

~·~ com o dinheiro 
•••••• que não se gasta" •••• APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE ~~ ACCE IPTANCE" CBK 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses...... • 55.625,00 

1 ano . . . . . . . . 61.812,00 
5 anos........ 144.462,00 

10 anos. . . . . . . . 429.363,00 
15 anos. . . . . . . 1.272.032,00 

""' . 20 -anos ........ 3.785.190,00 
c.sse calculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela CBI, desde o inrcio de suas operaçOes. 

Aplicações c partir de Cr$ 5.000,00 

t10MPANHIA IHtASILEIItA DE 1~\'ESTIME~TOS CRI 
Cr6dito, Financiamento e Investimentos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Carlos de autorização nos. 7 e 2. da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrós do Teatro Municipal}- Tel. 32-5131 

Remeto-nos o cupom abaixo, sem compromisso. 

f--Ã (;j =._ ""j,~~ -;~m~; d: A~:e;o~ 2o;-- l 
1 18.0 _andar~ conjun!o 1840, São Paulo : 
1 Peço envtar-me tnformaçoes pormenorizadas sôbre 1 
1 o Fundo de ''Acceptance" CBI. 1 
I Nome....... . ... .. .. .. .. .. .. . .. .. ... .. ...... .. . . .. .. ... ....... 1 : ~~::~:ço... . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . : 
I ......... ... . .... ... ... .. .. .... .. .. .. . . .. .... .... ... ...... . . 
~~ I 

L- - ~· : .. ::::: :.:·.:.::.:.: ·.:.: ·.:.,: ·..:_ ·.;_· : .. :: ~ ·.:..: ·~ ·.:_ .. ;_;_ -~· :.:..· ~· ~ ~ _J 

novembro de 1.961 
OSVAJ,DO CA.M.'\RGO 

Presidente 
2ii-811bz 

DECLARACÃO 
Elu, Josephá Matia.s de Sou­

za, brasileiro, casa.do, lavra· 
dor, residente e domi:ciado à 
rua 7 de setembro n.o 1.306, 
nesta cidade de Pres. Pru­
dente, pela presente. declar0 
para os devidos fins de direi· 
to e a quem possa interessar. 
que perdi a carteira nacional 
de habilitação de motorista 
pncfissional número 000683, 
prontuário número 4.784 ex­
pedida em data de 21 de mar 
ço de 1.952, pela 14.a Circuns 
criação de Trânsito de Pre.>i­
te prudente. 

Declaro mais, que em vir · 
tud'e da referida perda a car­
tl'ira em apreço fica sem efei­
to, visto estar providencia;1rh 
a segunda (2.a) via da mes­

ma. 
Por ser verdade, firmo a 

presente declaração para to­
elos os fins de direito. 

Presidente Prudente, 1.0 de 
novembro ,de 1,961. 

23-'>10 

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a Vi:l, 

declaro ter perdido o Cerlifi· 
cado de Propriedade n.o ... 
334.613, do caminhão marca 
FORD, motor n.o ...... .' .. . 
F64-AA9SBX-18.914, fabrica­
ção 1.959, de 8 cilindros,de cor 
marfim e amarelo, com tone­
lagem para 6.000 quilos, ex­
pedido pela Delegacia de Po­
licia de Pres. VeJ'.::eslau, em 
24 de julho de 1.959, adquin­
do sem reserva de domínio 
de FORD MOTOR DO BRA­
SIL S/ A. 

Declaro ainda que o refe­
riüo Certificatlo de Proprie­
dade ficará sem e.feito, no ca 
so <lc ser encontrado. em vir­
tude ele já estar sendo pro­
videnciada. sua 2.a via na 
repartição competente. 

Pres. Prudente, 3 de 
vembro de 1.961 

no-

(as.) ALBANO GUIMARO 
23-809 

·· ..... Não resta a menor sombra 
atender um têrço dos consumi· 
dores. de aúvidas de que o Presiden 

A questão já não é de ordem te do Asilo dos Velhinhos ~s-
tt>cnica. E' cie sentiào moral. tá trabalhando ativamente. 

Ficará a população sem car- o que aproveitamos para cum 
ne? primentar o sr. José Braz 

Ou a Prefeitura tomará mer'li· A t . 
das drásticas em torno da que~ I r elro. 

tão? ----------· 

Declaração 
Eu, JOSEPHA MA TIAS 

DE SOUZA, brasileiro, casa­
do, lavrador, residente e dv· 
mi'.::iliado à rua 7 de setem­
bro n.o 1.306. nesta ciuack 
de Presidente Prudente, pe­
la presente, dP.claro haver 
perdido uma rJ:Jota promissória 
no valor de Cr.$-300.000,00 
( tre2-entos mil cruzeiros) co:n 
vencimento para '0 dia 30 cie 

janeiro de 1.962, de aceite de 
José Sabino e avalizada por 

I 
Evaristo Hermindo, 

Declaro mais, que a referi­
da nota promissória fica sem 
efeito visto estar providen­
ciando uma segunda via da 
mesma. 

I! .. Presidente Prudente, 
Ol!tubro de 1.961 

31 de 

23-810 

PRUDENTINO : Salve­
mos nossa honra : SO­
MOS A t1NICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SEMINARIO DIO­

CESANO. 

PROTEJA 

Oicaluniador 

e o caluniado 
O caluniador é tão vil, tão 

insignificante, tão mesquinho 
que só merece desprezo e re­
pulsa. 

O caluniado depois que des­
cobre toda sua desventura, re­
volta-se. Sua alma grita, en­
che-se de pânico; o seu ser to­
do treme ante a possibilidade 
de que alguém possa crer no 
seu infortunio. Sim, infortunio 
porque ser caluniado é uma 
grande tragédia. 

Mas depois de toda a revol· 
ta, de toda a indignação, volta 
à calma. Por que? Porque se 
lembra que existe Deus! 

Deus, o juiz supremo que to· 
ma conta da sua causa, e que 
um dia o caluniador surgirá 
aniquilado.. . vencido. 

Qual será então a atitude do 
caluniado? 

Sim, qual será? 
Deus manda que se perdoe. 

l!:le perdoará 
Se teve tanta força e galhar­

dia para suportar toda a afron­
ta que quase o destruiu terá 
também animo para corajosa· 
mente dizer: Eu te perdoo! 

1\'laria Regina 

estas culturas contra 
DOENÇASJ. 

AUM[NJ[ suas col~eilas co'm 
DITHANE ~a~~ 

(maneb) 
agora contendo 80% do 

Ingrediente ativo 
DITHANE M -22 protege con· 
Ira a pinta preta e a requeima do 
tomateiro e da batatinha: contra 
mlldiGI, antracnose, septoriose 
das hortali~s: contra antracnose 
e ferru;~m do feijoeiro e as man­
chas das f61has em flõres e orna· 
mentais. DITHANE M-22 não ·"'' 
prejudiO« as plantas quando usado segundo as recomenda~tões. 
.Pode ser usado em conjunto com inseticidas, como o RHOTHAN E 
(contra lajartas), o BHÇ; com acaricidas como o KEL THAN.S 
e com o KARATHANE contra o oldio. 
Peça mais lnfermaoões l: .... 

..... FI LIBRA PROD~TOS QUIMICOS LTDA. 

...... Av. lp1ranga, 103 - S. Paulo 

• forneoendo nome, enderêço e informações s6bre a natyr~a 
~':".:u'- clu culturas a doenças conatat11du. lí.ii'SNf"~ 
afM}ICANTU: "C}HM ~ HAAS çg., FII.A~~_FIA, t.l,l,A,. 



1'0 IMPARCIAL" 

FORMICIDA 

• 

, 
JUPITER 

bissulfuret o 
carbono 

mais barato! 

dispensa aparêlho I 

não falhai 

garantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.A. 
Rua 15 de Novembro, 197 
5.0 andor- fel.: 32-4114 
Cx. Posta l, 255- S. Paulo 

POLITICOS LOCAIS 

'HOMENAGEADOS 

e 

Repercute nas esfera..<; pvlí­
ticas locais a noticia de quE: 
um edil anastaciano vem de 
:propor a outorgação ele títu­
lo honorifico de ciuadãos de 
Santo Anla-stácio aos senho­
r s Domingos Leonardo Co­
ravolo. Anacleto Roberto Bar 
bOi:ia e Luiz Ferraz de Satn­
paio. também figu.ra nessa 
homenagem, Don José de A­
quiuo Pereira, Bispo Dioce::;a-

no. .::..1ll 

Sin~icnto ~os l ra~al~a~ores em T rans~ortes 
fluviais ~e Prcsi~ente f~iláci o 

CONVOC <\ÇAO lho e da Previ<lência Soc>h\1 
De acordo com o despacho 

exarado no P r occ<;s(l Del~ga­

cia Regional do Trabalho n.o 
575.144-61, convocamos a 
todas os associados do Sin<h­
cato dos Trabalhadores em 

}Transportes Flll\·ials de pre­
l sid~nte Epitácio, para uma 
• Assembléia Get·al Extraordi-

1 

nária. a reali7..ar-se em sua 
sP.de &ocial, à rua Porto Ale-

I 
gre n.o 330. (Domingo) <lia (j 

<le nov~mbro do corrente a-
no, às 10,00 horas, com a se­
guinte, 

ORDEM: DO DIA: 
j 1.o) - Prestação de contas 

<la Dil'etorla; 
I 2.o) - Esrlareeimt>ntos da 

con<luta da. atual Diretoria 
com relação as reivindicações 
da class.e; 

3.o) - Asstmtos Gerais. 
N.B. - Na falta de com­

ps.recimento de associados 
,em númer~ suficiente para 
realizar a assembléia no hora 
rio acima, fica a mesma "\)ft· 

ra as 12,00 horas em segun­
da convocação, que será rea· 
lizaua com qualquer número 
de associados presentes no 
mesmo local. 

Pedimos o compare::imen-

1 
t::> de todos, pois trata-se de 
assunto de magna imporlâ.n 
cia para os associados do Sin 
dica to. 

Pres. Epitaci0, K;iaclo rje 

São Paulo, 30 de outubro de 
1.961. 

A Comis-são designnda pelo 
ReiJ. do l\'linistl"rlo tio Traba-

Joã1> nati .. ta dos Santos: li 
J o,;é Pereira dos Sant.oH 

João Batista dos Santos: I 
23-782 

Curso do SESI em l 
Campinas 

No Centro Social 16 •.lo 
SESI, à rua Benjamin Com-­
tant, 1211, lo antlar, em Cam 
pinas, J'calizou-s há dias, a so 
lenidade de entrega de certi·· 
ficad:s a sesl'lenta e quatro 
concluinies dos seguintes cur­
sos promovidos pelo Serviço 
Social ela· Industria, naque­
la cidade: 456.o Curso de Fot·­
mação Cívica; 488.o Cm·so 
Je Prática de Oratória <' 
1.312.o. 1321.o e 1.391.o em·. 
s'os de Relações Humanas pa 
ra o Trabalhador. Ao ato 
compareceram, além de fa-

mihares dos formandos. O in­
dustrial Alcides Modesto Ca. 
margo -e represe11tantes da 
.entidade sesiana sendo os 
diplomandos paraninfos pe . 
los srs. Giacomo Nava c R.v-
meu Saniini. 

"Sem teu impôst.l o ' 
Govêrno na.da reaHza·­
ria para utilidade _pú­
blica... Sem tna colabo­
ração o SEI\.UNARIO 
DIOCESANO não surgi­
rá". 

, 

- .. -·· -= ~ .... ·~' ~- . - .. . , . 
' . "t 'r 

,• I • 
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0BGANIZA<ÃO 
--DE 

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 

MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

~1ESAS ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETC. 

GRANDE F AClLIDADES DE PAGM1ENTOS 

Recebem~s a 
. 

sua maquma usada como parte de pagamento 

MA~UIHAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Fabricação de Equipamentos Industriais 
S. Paulo (Interpress) Teve 

mício a segunda t-~apa rlo 
estudo sôbrc a fabricação dc­
·quipamentos industria.is tie 
baoe no Brasil. O trabalho n­
bi"ct.ngerá as indu::t rias Lle 
máquinas ferramentas, a d') 
fabricação àe mctolos Dicsél 

leves e pes::tdos c a. de ma­
quir ar ia textil, segundo ut:'­
daração do engenheiro Jorge 
de Souza Rezende, o trftha .. 

melodologica observada na 
primeira parte qu.e abrangeu 
cinco setores básicos da pro-

timativa elo provável crúsc-i­
mento de vários setores mdus 
Lriais que utilizam máquln.aii 
ferramentas; lev~ntamcntn 

da capacidade da procluçã.::> 
da industria nacional de mtí.­

qninlk'hferramentas; possibili-· 

EXPLOSÃO EM 

FÁBRICAS DE FOGOS 

dução e que. são. petrol~o e DE ARTIFíCIOS 
derivados; cnérgia; siderur. 
lho obedecerá à orients.ção 
gia. cimento, papél e celulo­
se. A segunda etapa compre­
ende~·á oiV:> itens em que fi­
guram o levantamento rto 
parque ,le maquinas ~iste:-~­

tes. estimativa do provãv1.ú 
crescimento de válios seto 
res industriais existcnter.; es· 

RECIFE - Vtc1lenta exp1.:>­
sao, seguida de incêndio, dc~­
truiu ontem uma fábi"ica (]e 
fogos ele artifício na cidade 
de MORENO. Um <los 1)1'0-

prieiários d~, estabelecimen­
to en:::ontra-se gravemc1~t~ 

fendo. Os prejuízos s1i.o je dê· 

zenas ele milhões de c t uzeirus 

dacl~s de f abri ::ação de novos 
tipos de máquinas-ferramen·· 

tas no pais etc. O import:;nl­
te tr&balho será r~alizar1o ~m 

cor.junto pela C E f' A L , 
ABDID. GEIMAPE e Sindi­
cato da Indústria de Máqui-

nas cio Estado de São Paulo, 
e deverá ser con cluído no pra 
zo dt: st::is meses. t o qu0 in­
fonna a FIESP. 
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Embaixador 
do Paraguai 
na FIESP 

São Paulo (Interpress) -
Esteve em visita dia 25 de 
outubro à sede da Federaça.o 
e Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo, o sr. 
Raul Pena, novo embaixador 
do Paraguai no Brasil. O rli· 
plomatfl que se fazia acom · 
panhar d01s adidos naval e 
militar de seu pais e do con­
sul geral no Rio de Janeiro, 
foi recebiU.o pelo sr. Antoniu 
Oevisate e por numerosos di­

retores doa industria pau;ida. 
o embaixador Raul Pena foi 
sauJaLlo pelo presidente df-1, 

Fl'ESP-CIES.P. Usandq pos­
teriormente da palavra, agra­

dt-ceu e salientou que sua vi 
sita não era a,penas pl•otoro­
lat', mas sobretudo, porque 

desejava manter conrnrto 
com os homens que respon­
dem peia produção, cultura, 
comércio etc. do BrasiL D~­

pois de ressaltar a impor~.an- , 
cia dos homens de empresa •lc 
Sii.o Paulo, como o coluna 
mestra na qual se sustenta a 
economia nacional, frisou que 
~eu pais tem interêsse em 
atrai!· capita~s brasileiros, 

dando à8 relações Brasil-Pa­
t'aguai um senlido de maio!!" 
E.fel!vidacle, com raizes em 
interesses mutuos. 

DISTRIBUIOQRES EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 

' I 

LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO 
Base muito mais est6vel, sóiido e firme. Jor­
ro muito maior, muito mais vantajoso. Novo 
concepção estrutural do támpo à bose l 

BATEDEIRA PORTÁTIL SUPER ARNO 
~ pr6tico, leve e realmente portátil. .. trens· 
formo-se em completo batedeira de mesa com 
os partes Dual-Super ARNO. 

MOEDOR-PICADOR ARNO - Adapto· 
se à base do liquidificador. Mói 1 kg de 
carne em poucos minutos. 

ASPIRADOR DE PÓ AR N O 
Sucção superpotente - 7 a cessórios poro 
todos os serviços! E agora - com o cor• 
rinho- facilito o limpeza do coso l 

T 
-.. 

BARBEADOR ELÉTRICO A~U!O 
Paro fazer qualquer tipo de bo;bo I 
Barbeia sem irritar o pe le, com 
mais rapidez, confOrto e perfeição, 

-. 

. ~ • .... .... 'l, . \'IMo f lo' t. ·:r : •.· • i..' ;~, A - 1 ~ 'J.t &..a. 

VE NT ILAD O R -C! R CU LADO R 
A RNO - Oscilante, silencioso, po· 
tente · funciono em vá"nos posições. 

' velocidades. 

ENCERADEIRA NOVA ARNO ~ Duplo 
haste ... duplo firmeza I Com 1 só escôvo, 
raspo, espalho o cêro, encera, lustra e dó 
brilho, sem neces!idode de trocar escôvos, 

MOTOR ARNO PARA MÁQUINA DE 
COSTURA - Ve locidade regulóvel. 
Adapto-se a tôdos os m6quinos; farol 
poro iluminar c área do agulho. 



"O IMPARCIAL" 

direção de 

Ar:ONJO DO CARMO 
ambiente animado por JOAQUIM DE 

OUVEIRA e seu Conjunlo 

A UNICA PISTA DE CRISTAL DO IN.fERiúR 
DE SÃO PAULO 

COZiNHA NtlCIONAL E ESTRANGEIRA 

Rua Dr. José Foz, 609, - Fone, 843 
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FI rida Pau i ta • Pres. Prudente Prefeitura Municipal ~e Presidente Pr, u~cnte 
Esteve na Prefeitura :Muni­

cipal loL:al, !o snr. Domingos 
Travêsso, Prefeito de Flórí · 
da Paulisla, acompanhad·1 d0 
Presidente da Câmara daque­
la cidarl.c, professor ENES, 

Essa visita prende-se a um 

I 
pedido de apóio ao chefe do 
exccuLivo local, no sentido d~ 
ser pleiteaclo do Governo do 
Estatio um melhoramento que 
ligará 'a estrada de Prcsiden · 

------------·-----------·-------------
EDUCAÇãO DE ADULTOS 

EM SANTA CATARINA 
Será iniciado em Flol'ianó­

polis, capital de Santa Cata­
rina, um plano elaborado pe 
lo Ministério da FJducaçã0 ~ 

Cultura objetivando a alfabe­
tização em ma.l>sa da pr.pu­
lação de todo o Estado. A 
Campanha Nacional de Erra-

d i ç ã o do Analfabctisn1o 
órgão do 1\'[EC, está preparru• 
do intensivamente a equipe­
que supervisionará os traba­
lhos. Entre as enlid.ades ofi­
ciais que se associarão ao de­
senvolvimento dos progra· 
mas educativos proposto>:, Ii 
gura a Campru11w. Nacional 
de Educação Rura .l 

Declaração 
1\IARLANO GONÇALVES, a. 

te Prudente a. F'lórida Paulis­
ta. Trata-se da. reivindicação 
de uma ponte de concreto. O 
dr. Luiz Ferraz de · Sampaio 
as;o;cgnrou vivo intcrêsse no 
a~sunto, comprometendo-se a 
cooperar na realização do 
trabalho conjunto de ambos 
o::; municipios. 

Leiam e Assinem 

·c IMPARCIAt 

., 

DISPONDO SOBRE: autoriza· 
ção ao Executivo para doar 
um transformador de alta vol­
tagem ao E C Corinthians, e 
à Associação Prudentina de Es· 
portes Atléticos. 

DR. LUIZ FERRAZ DE SAM 
PAIO, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por 
lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pruden 
te decreta e eu promulgo e san 
ciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica a Pre­
feitura Municipal autorizada a 
doar ao Esporte Clube Corin­
thians de Presidente Prudente, 
um transformador de voltagem 

n.o 1.299.827, de 100 kva. 
ARTIGO 2.o - F ica a Pre· 

feitura Municipal autorizada a 
tloar à Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos, um trans 
formador de voltagrm, em idên· 
ticas condições do artigo l.o 

ARTIGO 3.o - Esta lei en· 
trará em vigôr na data de sua 
r.ublicação, revogadas as dispo· 
sições em contrário. _,. 

Presidente Prudente, 26 de OU· 
t.ubro de 1961. 
a.) Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 

Prefeito Mur.icipal 
Registrada e publicada na 

Secretaria da Prefeitura Muni· 
cipal, aos 26 (vinte e seis) dins 
do mês de outubro de 1961. 

J.,uiz Maurício Sandoval 
Diretor da Secretaria 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Perdeu a lndustria Paulista 
dos seus grandes lideres 

um 

baixo, assinado, hrasilt>iro, ca­
sado, lavrador, residente e tlll 

miciliac10 à rua Indhtna n.o 
58 (Vila Euclides), dt>sta ci­
daclc, pela prest>nte declara 
para fins de direito e !'1 quem 
i n t e r e s a r p o s s a que. 
perdeu o Crrtifieauo <lc Pro­
priedade n .o 302.123, expedi­

do pela Dclega.cia Rcg·icr.al 
d~ polícia de Presi•lentc Pru­
clente, em data lle 19 de nwr­
ço de 1.959, pertencente lW 

caminhão de sua proprietla­
<le, marca «G.M.C.», motlêlo 
FCE-353, motor de 6 (seis) 
cilindros n.o 2<l.863.373, côr 
azul e prêt0 , fabricado no a­
no d.:~ 1.948, com tonelagem 
para 5.00() quilos. empregrn1.1 
em transporte de cat·ga, ad­
quirido sem t·eser\'8 de domí­
nio do sr-nhor Seys.i Ishiba<~hi, 
residente no Bairro. Córreg·o 
do Macaco, l'lluuicípin de Al­

vares 1\facha~lo - SP 

Medico de .Plantão permanente - Transfusões de sangue 
-Oxigênio- Hidratação- Fraturas e Traumatismos­

Remoções com Ambulância. 
São Paulo (Intetpress) to deu os seus melhores es- a 22 de janeiro de 1.896, sen­ DR. OSVALDO G. MALDONADO 

ClinicGt de Crianças 
DR. RUY DUTRA BARROSO 

Endoscopia P er-Oral - Otorrino 
Laringolngia 

Os meios industriais, 
micos, financeiros e 
de São Paulo estão 

econo· 
sociais 
enlutn.· 

dos, com o falecimento de um 
de seus estimados clemC!ttos, 
o comer. dador Oscar Rey:uai · 
do Mul!er Garavellas. O extin 

Tratam~nto sem . • _ 111) 
opera~ao e sem mte~oes 

:~óesr~~n~~ Ót\':;:~s r~~ r~;:; ef..3;.Jilli.J 

forças não só ao parque ma­
nufatureil'o paulista, através, 
d!e empreendimentos in<:'us­
triais que o vieram valorizat· 
como, igualmente, aos pto· 
blemas da administração pú-
blica bandeirante. Neste pla-
no exerceu, em 1.9,13, o carg0 
de Secrelário da Fazenda ·b 
Governo do Estado, onde apli 
cou õ.e forma objetiva os s~u:, 
conhecimentos economicos e 
financeiros. Aos problemas 
soci<o.ls também dedicou a sua 
atenção, chegando, mesm,), a 

para tratamento das varizes (nas per· elaborat• um programa no 
nas). use na dose de 3 colheres (das de I . . . 
châl ao dia em água açucarada e frlc. setor habJtacwnal, CUJa ex~· 
cione a pomada no local. As pernas read• _ . 
quirem seu estado normal e a beleza cs- cuçao teria podtdo atenuar O~l 

~~~~~~r~~d~sn<~~:;,~~,:' e~~~~~;~· i:;t~rr".. mesmo resolver a angustiosa 
nos> inclusive o• que sangram usa-se a !questão das fave'~s merllan-
pomada no local e toma se h" , 

~e~~~~~· P;~c';; ~:~1;0 ~;;'J~= te a construção d.:l casas po 
:rãn ser debelados tais males. pul:J.l:es ao alcance das boi. 

sas mais pobres. 
Sob 9 aspecto do humanis · 

mo, o falecido dec1lcou gnl.l1· 

~[;~~~~~ cte parte de sua vi c a a n'iao 
~ rar o sofrimento dos desv,\1 i· 

em casa dos, propiciando-1h('s assistcn 
Agora e m sua casa da rn.edica 1e ~ocial e pro<;U · 

num minuto apenas, ran<.lo encaminhá· los a 11n1a 
antes de deltar·se • • n. 

,... faça a mais completa vida de trabalho e saude JJ5 

I{ . ·· limpeza de ;>ele coi'T\ }:iCillsava especial tratamento 

Z
.. .. CRAVOSANf . ; . 

1 Penetrondo pro!un· ao seu opera na do, senL ll<. o-
··''' damente nos poros • lhe os problemas de perto e 

Cravosan dissolve as 
impurezas e manchas interessnndo-se pela sua r;,~lLt· 

da pele; remove pó, gorduras, e eu. ,..ão Dratica. Durante muõtoS 
mica rugas, cravos, sardas e espinh~ts. ~ x 

' Crc;crosan- limpa ·suaviza e amada. anos, em.prestou sua capnri-

c RAVOSAN dade de trabalho à Fccleraçi'n 
e Cenbo das Industrias Jo 

remove a maquilagem e Eslado de São Paulo. 
fo1mula original do Instituto de berez~a ~ e "Guillon" de Paris. Oscar Reynaldo Mullcr · ·~ 

NAS FARMACIAS f PfRFUMJII!fAS . ravcllas nasceu ne:;ta Capit.al, 

do filho de Carlos :M:ulleJ· c 
ele d. Maria Guilhermina 71'1:111 • 

ler, Era viuvo da sra. Edwz,. 
ges Muller Caravellas, r1oi­

xando tres filhos. Armin, Os · 
oar e Vera. Fez seus primeL 
ros estudos na Escola Púhli · 
ca uo Ar;)uche, d epois no Gi­
násio do Estado e no Institu­
to de Contabilidade Carlos de 
Carva.lho, onde se formou em 
1.917. 

Seu sepultamento realizuu · 
se dia 25 de setembro. As di · 
retorias da Fe:leração e Cen­
tro das Industrias do Esta­
do de São Paulo se fizeram 
representar por uma comis­
são de diretores. tendo à fren 
te o sr . José Erminio de Mo­
raes Filho, }:1residen1Je En; 

exercício das entidades da in­

dústria paulista. 

Leia e assine 
"O lfi1PARCIAL" 

~R~ lflll' QUALQUER CASO 

PARA AS DOENÇAS DO 
CABELO, DO COURO 

CABELUDO, E 
DA BARBA 

U'\E SEMPRE 

Th~claro mais que refe1ido 
certificado fica sem efeito 
algum, visto estar providen­
ciando a . segunda . via 1lo 
m esmo. 

Por ser verdade, firma a 
pr l ·ente declaração, para 
que produza os efeitos lc­
g·ais, 

Presidente Prudentt•, 30 de 
outubro de 1.961 

MARLANO GONÇAVES 

23-77 i 

DR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

lJR. MARIO BUZZI FILBO 

DR. ADONIRO CESTARl 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clínica Geral lJR. ENNIO BOTELHO PERRONl!: 

DR. MOACYR CESTARI 

Cirurgia Geral -- Gi.necologia 

Obstetrícia 

ÍJR. CLAUDOMIRO ALBERTÃ(J 
Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clínica 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cirurgia Gera l e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

DR. ARMANDO DREYER 
Oculista 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
Radiologia Clinico 

DR. AJAX GONÇA·LVES 
Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172 ,_ Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

O solo representa o capital 
importante de um país 

• ma1s 

Noticias vindas da toda par 
te revelam a preocupaçã" :; . 
mel1fwr aproveitamfmt0 da 
terra, No México, grande aten 
ção foi dada ao fomento técni 
co num novo plano agrícoia. 

do esgotamento e, simultcl· como a aplicação ele adu:JoJ 
neamente, restaurando os já oij.:;~.nicos e fertilizantes dl) 
~xaustos. marcas conhecirlas. 

Eslas medidas, no Méxi x .. , 
compreenderam uma ~fie.!-<~ 

I rotação das cultura::;, planta-

O consumo mexica.llC• ::1 :o i(,r 
tilizantes comerciais cre:lceu 
de 50.000 toneladas em 1!14.6 
para 800.000 toneladas em 

1953. 
Foi reconhecido que nma me­
lhor utilização uo solo assegu I {. 11 ~ ;; I [ ~ I ra a lto.s rendimentos, prot0.g~n 
do por sua vez o bom ::o<.; 

ção em contorno, introdu~.>.'" 

' de variedades mais prod•JU· 
vas, controle efeti\'o de en­
fermi<.lades e pragas, assiu• 

CASA RADIO ULTRAGAZ 

Já nos E stados Unidos, 
consumo anual de fertiJiZ<Lll· 
tes, segundo o Departamento 
de Agricultura. foi relat\•; f<­
mente constante dE.:ntrc os 
anos de 1.910 a 1 .939 (Je 
6.136 toneladas a 7.271 tonc · 
ladas de 1.940 para cá, () •­
tretanto, o emprego de f~c 

lizantes foi aumentando até 
tornar-se, hoje, 6 vezes maior 
que em 1.910. Consequente­
mente, a produção agrícolJ. 
l11ol'te-americana cresceu far­
tamente., 

CONCESSIONAR!A 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GíS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERlOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AF At'WADAS MARCAS 

G AIM A R S.A • 
COMERCIO DE GAI 

E APARELHOS DOMEJTICOI 
PRESIDENTE PRUDENTE RuaNicollauMaffei, 141-Fone, 155 e 160 

~----~~~----~--~~~----------~----------~------~----------------~~~--------------~~~·~~---.------~~------------

• _ _j :,. ··-·····---.. ··. ... .. 

No Brasil já se começa a 
dar valor mais adequado à 
terra. Realmente, o solo re-

' presenta o capital mais i<• I 
por1.ante de um pais. Hoje já 

nã.:o há mais necessidade tlu 
procura de solos novos. E:>t.J.· 
mos produzindo ferti!izantu:; 
de primeira qualidade, cun; J 

o Fertigran -- já testado f! 

largamente acolhido pelos • ~ ·· 

sultados práticos alcançado.;, 
Não só em chácaras e sítios 
pertos do município de Sfw 
Paulo como no intf'rior do 
Estado, esta sendo feito me­
lhor uso da terra, com o mn · 

det.lro.o fert.iJizante Fertigran-

I 
I 
·-----------------·~ 

: "~UDENU:NO,: tua 
: cidade é bela, Pica e 
: culta... mas falta-lhe 
I 
J 
I 
I 
I 
I 

alguma coisa que mais 
a dignificará: O SEMI­

NARro DIOCESAN(:)". 

- conheç.a 

dores autorizados as co· 
racterísticas de qualidade 
dos rádios e fonógrofcs 
da linha 

~ ~-
-a marco da atuolidodel 
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ACIPP VAI OFICIAR 
A DEPUTADO 

Vai a Associação Comercial 
e Industrial de Presidente 
Prudente oficiar ao deputa­
do Juvenal Rodrigues de 1\:o­
ra ~s. congratulando-se c:>m o 

parlamEntar pela inclusão da 
cidaae de Presiuente Prud,en­
te, no plano que cria Escri­
tórios da Junta Comércial no 
interior do Estado. 
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' \ . 

;; , . ... 
"; 

I 
• o 

I 
• 
I 

i 

\ 
( .. ;.. .. 

PRESIDENTi.: PRUDENTE, domingo, 5 ele outn!Jro de 1.961 5.a PAGINA 

Dêpetado ~ Cerávolo defen e os agricultores srus RINS VAli Muno 
Publicamos na ll)tegra o re- Apelo, então, ao Sr. Governa- gratuitamente; não sendo isto cer, de fato, a triste e calami- orM 

NOVA DENOMINAÇÃO 
SAC VAI CUIDAR 

querime~to qu~ tramitou n~ I dor do Estado se o Govêrno possível, elas podem ser cedi· tosa situação dos arrendatários l 
Assemble1a Leg1slat.: "Sra. Pres1 Federal não tomar as providên· das por empréstimos e devolvi· de região da Alta Sorocabana 
dente, Srs. _ deputa~os, acabo J cias e urgentíssimas, torna-se das por ocasião das colheitas. que não dispõem de recursos 
de ter uma entrevista com o necessário fornecimento de É o que tenho e devo sugerir nem para comprar as semen· 
Prefeito de Mirante do Parana· s..ementes para os arrendatários, ao Sr. Governador, por conhe· tes de algodão. 

DA PISCINA 

panema que me forneceu alguns 
---------------·-----~-

Ex~ortação, Slnonimo de Sobrevivencia 
se apri· 
tal pon-

to que, na atualidade, o Bl'a­
sil é o maior produtor de te. 

!lados mostrando que a situa· 
ção dos lavradores arrendatã· 
rios de algodão e amendoim na­
quela região é das mais graves 
neste momento. O Govêrno Fc· 
lleral destinou uma verba, pelo 
Banco do Brasil, de 10 milhões 
de cruzeiros para empréstimos 
aos arrendatários. Não é sufici­
ente. Mais de 50°o dêles não 
conseguiu financiamento apesar 
dos papéis e documentos ne­
cessários estarem prontos. 

São Paulo, (Interpress) -- ! to é sabido que eles 
Mormente para o p.1rque in I moram, dia a dia. A 

dustrial paulista., q11e se um· _, ------- cidos, co.m toda urr,a vasta 

plia e diversifica a sua pro':lct 
ção, dia a dia, a 0.xportaçiiú 
é sinônima até me;;mo de so 
qrevivencia, já que o mm·ca­
do interno, por si só ai11d1J. 
não tem, infelizmente, condi-
ções satisfatórias para garan· 
tir o rítmo ele desenvolvimen 
to. 

O ministro da Industria 

.. O Gerente do Banco do Bra­
sil de Santo Anastácio, com 
muita boa vontade por telegra­
mas e cartas, solicitou solurão 
urgente para o cao;o dos peque­
nos lavradores e arrendatários 
de algodão e amemloim daquc· 
la zona e nenhuma providên· 
cia veio, até 0 momento, do Comércio, sr. u:ysses Guima 
Governo Feder'll. rães, está estudando atenta-

O prazo normal para plantio mente o probtema .. Tá dcsig­
de algodão vai até 10 de no· nou grupos de trab8lho e tC'm 
,·embro; todavia, as épocas aprovoitado o ensejo que se 
mais convenientes para o mes- lhe oferece, nas suas vindas 
mo verificam-se em fins de se· 
tembro e outubro. Os lavrado· a São Paulo, para contactos 
res e arrendatários, confiantes, com lideres industriáis. da 

""·--~-
gama de variedades, cap:>.ze,, 
de agradar a LoJo:; os gos· 
tos. 

Autcmoveis, m:iquinas 
coslura, liquidificarlures, 

de 
gc-

ladeiras, tornos. bicicleta~, ce. 

minhões, máquinas opcral.ri · 
zes, tecidus - eis ai um ~·ól 

de produtos que o Brasil em 
condições tle exportar. Tlldo 

depende C:e uma política inte-
ligente, arrojada. E é exata· 

mente iso que nos promf'te u 
paulisLa Ulysses Guimarãe.;. 

PILULAS Df.lUSSEII, DIUR~lAS, 
OESINFt:AMAM_ LAVAM ( "-{.....,LMAM 

OS RINS l BEXIG ... . ELIMI!'AM O 

AODO ORICO ( <OMBA TlM M DORES 
NAS {AOlltAS, REUM ... IISMO l 
IU11At0ES O.._S VIM IJRII'O,RIAI. 

PIL UL~S 

f)E·LUSSEN 

Com respeito à verba in. 
clusa no orçamento do Esta­
do, para 1.962, o presidente 

da S.A.C., senhor Juarez No­
bre, afirmou que, se a me:; 
ma fôr aprovada., deverá s.~r 

aplicada na construção da 
pisüna pública que a entida­
de vem procurando construir 

PROFESSORES 
AGUARDAM 

Não transpirou nada, o.fJ­
cialmente, do requerimento 
.feito por professores interinos 
sub;;titut:::>s e contratados, ao 
de~putado Solon Borges rlr>s 
Reis, pleiteando bo!sas de es­
tudos aos mesmos, para 
frequência de facnldades no 
interior. :ll:sse ofício foi envia· 
do no último dia 21 de outu­

b!"o. 

aguardaram os empréstimos 
rrometidos, na base de 15U mil 
cruzeiros para cada arrendata­
rio. Hoje, desesperados, não-sa 
bem o que fazer para conse~uir 
recursos e solucionar os seus 

Ca.pital e do Interior, para a PREVINA SE 
fixação ele uma política Je ,- CONTRA A ELETRICIDADE 
exportação, lucida, racional e, 
acima de tudo, impetuosa. 

3.o - Logo após 

problemas agrícolas e econflmi· 
cos. Após a estiagem tremenda 
que se verificou em tôda aquela 
região, não é possível que não 
se dê apoio a êstes homens; os 
lavradores de algodão e aml'n· 
doim não podem ser mais pre· 
judicados, do que já o são. 

O Brasil já foi export'l.(lor 
de tecidos, coisa que nem to ­
dos S·2,bem. ~ pensamento do 
ministro Ulysses Guimarães 
criar facilidades para que os 
tecidos brasileiros voltem a 
conquistar mercados, na .1\nlé 

rica elo Sul, tanto mais qnan-

"ENTRAMOS NA FAIXA 
Providencias que devem s'lr 

tomadas quando alguém for 
atingido por um cabo ou a­
rame carregado U.e eletricida­
de: 

elo condutor üa eletricidade, 
socorrer a vítima, afrouxan­
do-lhe a rou;pa. Dm·-lhe ba~­
tante ar puro, Abrir-lhe a hi) Da DESUJRATAÇÃO 

S. Paulo (Intcrpress) - O 
secrêtúrio de llipene, da Pre­
feitura Muniripal, sr. A rio· 

para fa,zer mais doce o seu lar ... 

TDMOYO . , 
açucar 
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos m'lito mais gostosos 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BROINilAS OE FERRANE (BC UNHO ITALIANO): 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúc:u TAMOYO; 

1 ôvo; raspa'! de um lím :I o; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. Faç~> pequenos bolinhos, 
coloque em fôrma untada. Pincelar com gema 
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar. 

. , 
acucar , 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Produto MdRGANll da Reflnadora Paulista S. A. - 70 anos na relir.acão de acúcar 
R""a Formosa, 367 ·- 18. 0 andar ·- São Paulo 
v~" ..... ~.... -~- 93·6~3' 93-2~67 93-7601 

j valdo de Carvalho, informou 
à reportag~m que as criança> 
já se encontram internarlas 
no Hospital Menino Je;:us, 
enviadas pelas Clinicas, de 
aC::)rdo com o convênio rece'l.­
temenLe firmado. Disse, ~am­
bém, que é preciso. no mo­
mento, aum~nt.ar o número 
de icitos infantis em todoz 0s 

hospitais, pois «entramo:> na 
faixa ela desidratação». A in. 
cidência da moléstia, de acor 
cb com o secretário de Higiê · 
ne <.leve aumentar, de ago!'a 
até o fim do ano, a menud 
que o temperatura baL,;e a· 
preciavelmente. 

l .o - A pessoa que 
ta socorro tleve estar 

pres­

bern 
isol::tda ~ntra a corrente -
com tapetes ou sapatos ele 
borracha. Se não dispuser 
desLes artigos, usar um peda­
ço grosso &e papél bem seC;I-:>. 
Empregar luvas e paus bem 
secos para levantar o cabo, 
arame ou fio, 

2.0 - Passa.r um saco. m.a 
deira ou livro pvr baixo do 
cabo eletrico, para que se pos 
sa levantá-lo sem tJ<car. So· 
parar, então, o cabo da viti­
ma. Não se deve tocar na, ví­
tima até que se haja afasta.­
do o perigo, neste 
me, fio ou cabo. 

I ca e puxar-lhe a lingua par-a 
fóra. Se não respirar, fazer 
os movimentos para a respira 
çâo artificial. Quando 
çar a respirar, cobrir 
com uma cobe.rta para evit:l" 

resfriamento. 

Governo 
industria 

deve 
de 

apoiar instalação 
corretivos de solos 

São Paulo (lnterpress) - Do· 
estudo feito pelo Grupo de 
Trabalho designado pelo gover· 
no há um trecho referente aos 
corretivos de solos. Afirma 
que, de um modo geral, o cal· 
careo suscetível de emprego 
nessa qualidade, isto é, incluin 
do toda a gama de magnesia· 
nos até os dolomitos puros, es­
tá suficientemente distribuído 
na parte do Nordeste e Leste 
do país. Esclarece que as re­
giões onde mais, escasseiam as 
jazidas, são as zonas central e 
ocidental de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 
VANTAGENS DO CALCAREO 

Por essa forma - frisa - ve 
rifica-se que em regiões de a­
gricultura intensiva no sul do 
Brasil, os depositas de calcareo 
se fazem escassos, devendo ser 
buscados a grande distancias 
quando ali se ternar corrente 
a pratica de calagem para cor· 
rigir a acidez do solo. Acentua 
ser, atualmente, baixo o nivel 
de emprego de calcareo na cor­
reção mencionada. As causas 
c!esta situação residem na falta 
de conhecimento das vantagens 
do uso em questão por parte 
dos agricultores em relação 
desfavoravel entre os preços de 
calcareo e o dos produtos a· 
gricolas. Diz que em um inque­
rito realizado sobre a industria 
e o comercio de fertilizantes, 
abrangendo empresas que cUs· 
tribuem a maior quantidade 
ãe adubos, em 1956 aponta que 
as mesmas venderam, aproxi· 
madamente, 40.000 toneiãdas de 
calcareo. Contudo, a produção 
~loba! de todas as fontes, de 
capacidade conhecida, poderá 
abranger mais ou menos 200 
mil toneladas anuais. Levando­
se em consideração a extensão 
da areea cultivada e a predo· 
minancia de solos acidos na 
maioria das regiões agricolas 
do país é forçoso admitir que 
uma fração diminuta de nossas 
necessidades atuais em calca· 
reo. 

EQUIPAMENTO 
INSUFICIENTE 

Esclarece, em seguida, que o 
equipamento existente no país 
para moagem de calcario é, ge­
ralmente, de pequena capaci· 
dade. Neste particular, merece 
apoio a proposição dos Esta· 
dos do Paraná, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina, que foi 
a.provada na recente reunião de 
governadores em Florianopolis. 
Essa proposição indica o favp· 

recimento à ·iniciativa privada 
para instalação de industrias de 
corretivos do solo capazes de 
abastecer, em condições econo· 
micas, as necessidades regio-

nais de calcareo; escalar e man 
ter uma rede de moinhos de 
calcareos em cada Estado, com 
recursos dos governos da União 
e estaduais. 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

Dote seu muõ'licípio de um() "Motoniveladora /".I i>· 
Cholmers" e acabe com o pro':>1em:J de con•tn .. çóc e 
conservação d as ru as e estrados munir:io:~is "AIIis· 
Chclmers" foz o trabalh;, de dez-anos de h~mens cor,, 
imensa economia e rapidez. Pod'!, iomq;m, <er <>mr·e· 
gado para fazer terraços centro ero .á o, cor! as d') 
barrancos, etc. Siga o exemplo d JS municípios rno;s p~o­

gressistas. conte tombam com u;no "AII.s .. ChalmJrs'' l 

Pesa-nos uma c'emo,.fratõa sem C"ompromiu ... 

Soci,d::.de Técr.ica de Mabrioís ·.s . ~t'l\ 
;;r. cJt··a 3 n. 

DIVI~ÀO DE MÁQU NA<; AG I ::OLA'i 

A~ , tr.:~ndsc;o Molarauo, B•2 PSX 51·0166 - S. PAULO 
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portunidade 
Liquidação da Secção de- Varejo 

Materiais Elétricos 

Tintas 
Desc. de 10% a 20°/o 

Vários outros arli.ges Materiais p/ Construções 
Desc. de 5% a SOD/o Ferramentas 

Desc. de 50% a 20°/o 

..Desc. de 10 % a 300;o 

Conheça hoje mesmo, 
GERALDI que lhe dá 

a campanha de liquidação da secçao de varejo da CASAS 
a oportunidade de comprar pelos preços vijentes em agôsto, e 

com êstes descontos na própr1a nota de compra 

NAO PERCA ESTA OPORTUNIDADE NUNCA VISTA NO RAMO 

(. SAl GERAL DI 
R.UA TENEN E N COLAU MAr:I=EI, 1J1 ., r:ONES, 25 E 1250 .. PREIIDENTE PRUDENTE 

·­---•·--....... ·­~--

DO PARANAPANEMA 
dístrib7ti ú população prudentina, paro 

consume diário, o mais rico e 
nutritivo alirnento : 

Leite Pasteurizado 
em garrLlfas com fecho inviolavel, não 

necessita. ser fervido, pois já passa p0r 

prccessos especiais, conservando toào o 

seu poder de pureza 

CERIMôNIAS 

SINGELAS NA 

INAUGURAÇÃO DA 

·~------------------------------------·-----------~ : I Restaurant~ do AEROPORTO 

CEESP LOCAL 

Serão as mais singelas pos­
sivms as so!eniUades de inau­
guraçã.o do prédio próprio ua 
Caixa Econômica» - foram 
as palavras do snr. Antonio 
Carlos Garcêz Pereira, Del~­

gado Regional da CEESP. 

Declaração 

Dedaro, afim de obter 81'. 
guuda Via. que penli minha 
Certidão ele Registro de Es. 
trangeiro, mod. 20 n.o 10018 
expedida pPla Delegacia de 
Policia de Presidente Prucltn· 
te, em data <le 22 tle dezem­
bro de 1,95! 

l" 
Pres. Prudent.?, 24 de ou­

t ubro <le 1.961 

1\Iaria de Lourdes 
CRISTINO 

Rosadl} 

JANTAR DANc)ANTE TODAS AS NOITES 

com 

PANCHO (o mago <lo bandoneon) 

o seu cojunto 
AMBIENTE FAMILIAR- BELO PANORAMA 

Fone 648 • Aeroporto Internacional 
23-806 -------------------

.:. l' ,~,·. r • .;~m~ ~ ... • • ~···11 ,t 

São Paulo (Interpress) --· 
o sr. Antonio Devi~ate, prest­
del'ie ela Federação e elo Cen 
tro das Indust{·ias elo Estact.1 
de &ão Paulo, em declara· 
ções feitas reccni.emente a-

12JJrdvu prvblE•mas que criarão 
pura o país, para a produção 
e para a popula<:ão o nnvo 
salário rnínimo, o sálario fa­
mília, as férias de 30 dias ~ 

o pagamento do 13.o mes a 
título ele abono de Natal. Frí­
ZGU, inicialmente, não ser a 
in<lustria contra as reivindi­
cações dos trabalhadores, po­
rém, acentuou que para que 
essas medidas não produzam 

resultados negativos devem 
estar- condicionadas à eslru · 
tur::.. en0cômica e social d<t 
Nação. Da maneira coml) se 
está procedendo, ni'io haverá 
beneficios à propria class{' 
operária e nem à produção. 
Co:1siuera que a decretação 

do novo salário mínimo. <'m 
vigor desde 16 do corrente, 
deveria ter sido cercado de 
m'aiores caute1as. Referinclo­
se aos encargos :::ociaís que 

sofre atualme.nte a produção 
nacional, afirmou, baseado 
€1m dados absolutos, que 0s 
mesmos se elev;:-.m a 50,8 pot' 
aento. Prosseguindo acentuou 
a adoçã0 do salário familla, 
nos moldes em que vem seLl· 
do reivindi~ado, agravará ain 

da mais a produçi'Lo. Julga 
que o mesmo deve ter um ca­
rater mais de assislencia so­
cial do que propriamente de 
sa.lario. Referiu -se ao alar­
ga-mento para 30 dias do pe · 

riodo de férias remuneradas. 
Salientou que tal m edida a­
carretará a paralisação do 

I trabalho por mais 10 dia;:, 

por ano e disso resultará tam 
bém um aumento nos cm,tos 
da produção. Finalmente, s. · 
bordou o pagamento do 13.o 
me:'l, a título de abono de Na 
tal, frisand::} que tal decisão 
representa uníca.mente um 

aumento de mais 8 por cent' 

os encargos já sofridos pela 
produção. Ressaltou ao final. 

que e3sas mediLlas não bene · 
ficiiirão o povo em geral. ma:; 
ag1·u.varão suas condições de 
vida. 

I -----------·-· 

CURA DIVINA TOTAL 

LegaJisa:Ja desde 1940 em todo' o paiz. Expulsão 

ALMAS PENADAS CASEIRAS DE,INFERNO VIVO. ­

Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­

DO. - Com vinte cr).tzeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 

- MACAÉ - ESTADO DO RIO. 

Airtda o caso das Cestas de Natal 
São Paulo Unterpress) - O 

novo governo da Republica t.em 
adotado a orientação salutar de 
não fazer alterações naqueles 
criterios que, a juizo da maio· 
ria, estavam certos. Um exem­
plo nesse sentido se contém na 
orientação que traçou o sr. 
Walter Moreira Salles, minis· 
tro da Fazenda. Outros exem­
plos poderia-mos mencionar. 
Esse, porém é suficiente. 

Uma ctas iniciativas louvaveis 
do governo anterior atingiu em 
cheio uma atividade que vinha 
motivando severas critica!>: a 
das cestas de NataL Era um 
verdadeiro jogo. E jogo que 
propiciava gordos lucros aos 
que o bancavam, i comandando 
a roleta suspeita dos sorteios. 

DECLARAÇÃO 
Eu, MILTON MARQUES MO· 

REIRA, brasileiro, casado, Con 
tador, residente e domiciliado 
nesta cidade de Presidente Pru 
dente à rua Dr. Gurgel n .o 171, 
declaro para os devidos fins 
e efeitos de direito que perdi 
o Certificado de Propriedade 
sob n.o 542001 expedido pela 
Delegacia de Polícia desta ci­
dade em data de 31 de agos· 
to de 1961 do meu iutomóvel 
marca F.N.M. (2.000-modêlo 
J .K . ), motor n .o 00210-01065, 
quatro cilindros, 95 H.P. azul 
Garda, adquirido Sem Reser­
va de Domínio de José de Sou­
za Reis & Cia. 

Por ser verdade assino a pre 
sente, declarando que a primei-

O governo, em boa hora, de­
cidiu disciplinar o negocio. E 
o fez, exatamente, atendendo ao 
clamor publico, que se refletiu 
de modo veemente através da 
imprensa, nl:'. capital e no in­
terior. 

Sabe-se agora que os publ!c· 
relations das empresas que ex· 
pioram esse genero de negociJ 
(ou de jogo, se preferem) es· 
tão se movimentando, junto à~ 
altas esferas da Republica, par:J 
o efeito de invalidar a medida 
saneadora do governo anterior. 

Deve fazê-lo? 
Não. Bem sabemos que hi 

interesses de vulto na historia. 
Avaliamos, com sf'gurança, até 
que ponto podem ir os que 
passaram anos a fio ilaqueando 
a boa fé popular, com isso a· 
mealhando fortunas fantasticas. 
Bem sabemos que alguns donos 
dessa verdadeira mina de ourJ 
farão tudo para restaurar o 

privilegio extinto. 
Confiamos, porém, na hones· 

·;idade de propositos, na corre­
ção, na lisura dos homens que 
se encontram no Poder. E te­
mos a certeza absoluta de que 
os public-relations, por mais 
habeis e bem fornidos de pe· 
cunia, não conseguirão restau­
rar o privilegio iniquo, a d~no 
àa coletividade. 

A lei que disciplinou esse ra­
mo de comercio (ou esse tipo 
de jogo ou jogatina) precisa 
Eer mantida, repelindo o go­
verno as tentativas de envolvi· 
mento que já se esboçam. 

PRUDENTINO : Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A úNICA DIOCE­
SE DO ESTADO SEM O 
SEU St.MINARIO DIO­
CESANO. 

*;Gi;;t;Hs~; 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 

I 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNlCO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o 2.o 3.o e 4.o ano~ ) 

ENSINO EFICIENTE 

ra via do respectivo Cert. de 
Propriedade fica sem efeito, 
por estar providênciando a ob· 
tenção de uma 2.a vi~ do res· 
pectivo Certificado de Proprie- ~ 
dade. 

Presidente Prudente, l.o de 
novembro de 1961. 
as. ) Milton Marques Moreira 

23-807 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diurno e Noturno) 
Biblioteca Selecionada 

Completo lahoratório de física, quhnlca e 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

....... ~~+++++++++++++++++ .......... ~ 
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Galeria dos oveis I 
TURISMO 

i\lauricio Loureil·o Gama 

(Exclusivo pa.ra a •l!lterprt'ss) 

(OS MELHORES PRODUTOS DE MARCAS FAMOSAS) ! 

* 

Os europeus, em particular, 
e os estrangeiros, em gP.ral, 
hão de estranhar, hão de !1-

char esquisitíssimo. Lêem nos 
jomais que a situação eco· 
nomíco-fínanceira do Brasil 
é de verdadeira calamic1aJe; 
que o rítmo inflacionário. •·n · 
tre nós, é <::os mais veloZt'-' di.l 

mundo; que os ind;ces <'e a­
nalf;Lbetif;mo, seg-undo d2.dos 
ofic1ais difundidos pela Une.;­
co, são dos mais altos - ma!;, 
altos, inclusive, do que os de 
certas nações africanas. 

I 
Dormitórios 
de Formica 

• Salas de Jantar • Jogos Estofados • Conjuntos 
Colchões de Molas e o maior sortimento de 

Móveis avulsos da cidade 

Máquinas de Costura Liquidificadores Ventiladores 
Enceradeias : Rád~os - Rádios Vitró'las Ferros 

Elétricos - Geladeiras etc. 
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Bem, eles ficam sabendo 
tud·J isso de nós. r,ogo em se· 
guirla, porGm, p ercebem a re · 
voada dos políticos brasileJ 

· ros, todos eles passeando pc· 
lo mundo, como se aqui, in. 

tivessemos no melhor dos 
llll.L'ld'OS ..• 

Janio Quadros lá se foi pa­
ra a Europa. 

João Goulart voltou há pou 
co de longo cruzeiro atravé::; 
de varias países, tendo dadú 
um pulinh'o, também, até :o.. 

Asia a fim de surpreender fla 

granles da RJevolução de Mao 
Tsé-Tung. 

Juscelino Kubitschek, de-
Em maguificas instalações no prédio do antigo "Ao Parais o das Sedas" pois de transmitir o poder, !ii. 

se foi p&.ra Paris, ele onde re 
tornou recentemente. Nerr.. 
bem assumiu o seu posto. no 
Senado, e lá se foi para no­
va excursão através de vá­
rios paí.;;es: Estados Unidos, 
Japão, Israel etc, 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 163 • Esquina com a Rua Dr. José Fóz, 409 - Cx. Postal, 307 

o . enstno da Historia do Brasil na Escola Primaria o sr. Tancredo Neves, pre­
sidente do Conselho de NH­
nistros, vai montar logo mais 
no lomba de um avião, e l:i 
se vai pat·a Roma a fim de 
repr2sentar o Brasil nas cele­
brac;ões do 80.o aniversfi.t·lo 
do Papa João XXIII. 

Elixir com vitamina 81, 82, 86, P.P. 
r.ãlcio e Fósforo 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS N ERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 · Tel : 48-3087 

Declaração 
E u, Sebastião P-~reira d:.t 

S ilva. brasileiro, ca.satlo, mo­
t ori sta pr ofis.;;ional, residen­

te e domiciliad o n~sta cid·,­
lle, decla ro para os devnlos 
f ins que perdi minha Carta 
Nacional de H abilitação d<! 
Mot orista Profissional 
2.847 P r on tuário n.o 

l i.(l 

3 .701. 

exp.!'dida pela Delegaria Re­
gional de Polida de Presitlcn 
te Prmlcnte (14,a Ci!·cun scri­
!:ão de transito) , em 24 ili" 
setembro de 1.952. 

De-cla r o outrossim, que Pm 
virtude de estar S!'n<lo prt:-vi­
denciada .!" obtenção lle se­
g unda via da. menciorm•la ca.•· 
ta, f ica a mesma sem cfeit,'> 
ca'So venha ser encontrat\a 

Presiclen te Prude-rte,30 de 
outubro de 1.961 
Sebast ião P~reira da S ilva 

23-778 

Prof. Marino Pinto de Barros 
Cesar · Delegado de Ensino . 
(Para a Interpress) - Em a­
tenção a alguns pedidos que re­
cebemos, apresentamos, há dias, 
r..través desta folha, processo E'fi 
ciente para o ensino da Geogra­
fia na escola primaria. 

Hoje, atendendo, ainda, a va­
rias solicitações, pr0curamós al 
go dizer sobre o ensino da His­
toria do Brasil, também no cur 
so primário. 

Conforme não ignoram quan­
tos mantêm permanente contac 
to com a nossa escola, o estnda 
desta disciplina não oferece o 
menor atratrvo aos escolares, 
em virtude, princi!)almente, da 
adoção de processo retrogrado 
ainda usado pelas professores, 
processo que não desperta o 
interesse nos alunos, de vez que 
tem por base o emprego da ar­
te momonica tão do desagrado 
à.os pequenos estudantes do 
rurso primário. 

Com efeito, a necessidade de 
decorar fatos e datas forneci­
aos pelos mestres atrav-és do 
ditados de "pontos" constitui 
ao estudante tarefa das mais 
enfadonhas e desinteressantes. 
Daí, a conveniencia de se ex­
perimentar novos processos pa­
re. o ensino da materia. 

O processo que recomendaria 
mos, pois, tem aprovado bem, 
assemelha-se ao que apresenta­
mos para o ensino da Geogra­
fia. Na parte cartográfica, lo­
calizar-se-á o fato historico es­
tabelecido para a aula, caben­
do aos alunos fazerem o mesmo 
em seus cadernos. 

Concluída a exposição da o­
correncia, o mes~re escreverá 
no quadro-negro e, os alunos 
em seus cadernos, uma serie 
de questões sobre o assunto 
exposto, as quais serão respon-
didas em casa. Este trabalho 

·apresenta, ainda,a vantagem de 
construir exelente exercito de 
redação. 

Outro processo que tem al­
cançado bom resul"ado é o do 
uso de quadro sinoticos, que 
contem, de maneira, o ponto 

CARNE 
CONGELADA 

S . PAULO (lnterpress) 
Os representantes dos frigorí­
ficos, dos marchantes e dos 
retalhü;tas, que se têm reuni­
dos na Secretaria de Higiene 
Municipal, para estudar rein­
vindicações às autoridades, com 
o objetivo de melhorar o a· 

. bastecimento do proximo ano, 
ainda não chegaram a conclu­
,o:,ão definitiva. A reportagem 
apurou, entretanto, que as re­
vindicações principais de, .... 
40.000 toneladas de carne, p~ra 
fornecimento a São Paulo e 
Rio na entre-safra (mes de 
outubro), suspensão do abate 
no mes de outubro, finan­
nanciamento federal para au­
mentar a produção; distribui· 
ção da carne congelada com 
auxilio das autoridades e de 
campanhas que favoreçam o 
seu consumo pela população. 

O mais completo t: bem montado de P. Prudente 
· t-::~:::::::. ~::n:::: =~=~=~~=:::?';{i JJ ~ li B li Si 1111 11 111 11.11 Da... (,t •:;:;~~:·~ '•'•'•'•'·' ·~•u '· - I ~ ~ 
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em estudo. 
Com efeito, através de resu­

mos habilmente elaborados pelo 
mestre, o quadro em apreço o­
ferece grande facilidade para o 
escolar dominar o assunto da 
lição. 

Um dos melhores trabalhos 
que conhecemos sobre este pro 
cesso de ensino é o Caderno de 
História do Brasil, organizado 
pelo prof. Darcy Carvalho Pin­
to Cesar, inspetor escolar da 
7 .a Delegacia de Ensino da Ca­
pital. Trata-se de obra cuida­
dosamente elaborada de acordo 
com os programas vigentes e 
que mereceu a aprovação do 
Departamento do Educação, pa­
ra uso nas escolas do nosso 
Estado. 

ÃGUA NA RUA 
PARÁ 

Poderão sPr atendidos as 
mm·adores do prolongamento 
tla rua Paraná. na \ 'ila J\Iar-· 
condes, no sentido ela exten­
são da rêde de ág·ua daquela 
artéria. A soHcitação llo ve­
reador JoSé LeitP, nPsse sen­
do, foi recebi.!la com simpa­
tia pelo Prefeito da cidade. 

Se a Secretaria da Educação 
contasse com um orgão tecni­
co bem aparelhado, poderia 

levai' ao conhecimento do pro­
fessorado, os metoáos e pro­
cessos de ensino mais conve­
nientes à nossa escola, abolindo 
de vez a miscelania de proces­
sos, em geral absoletos, ainda 
em voga e que respondem, em 
boa parte, pela ineficiencia do 
nosso ensino elementar. 

o árdego, o fogoso, o ás­
pero sr. Cal'los Lacerda es1á 
nos Estados Unido:;, çuidan-

QUALIDADE 
há mais de 100 anos 

SUCESSÃO ESTADUAL 
São Paulo (Interprcss) -- , vingue o Ato Adicional 

Ganlla vu!to. no:; circulOfJ po · lista. 
Pau 

iticos, a controversla em tOl'· 

no das eleições de 1.962. 

Quem deve escolher os s~l·· 

A UDN, aliás, e"tá numa 
posição esperta. Tem dois can 
didatos: Abreu Sodré e Jose 

ser rJas mais agitadas, pre­
vendo-se, desde já, batalhas 
judieiarias. 

cessares dos aluais governado . B.C. Nogueira, o prinleii\:> en: DIREITO 
res? Os atuais ou futuros de­
putados ou, à moda pres;,kr, · 
ciahsta, o próprio povo. atra · 
vés do voto direto, -secreto 
e universal? 

Há juristas insignes, cnt.te 
os quais Pontes de Miranda, 
Miguél Reale, Oliveira Filho 
e Alfredo Buzaid, que sur;t<::n­
tam a tese de que cabe ao Po­
der Legislativo e~~olher, in·· 
diretamente, o futuro gov.~r­

nador, de acordo com o espí­
rito a letra do Ato Adir:io­
nal. 

Outros juristas, não menos 
respeitaveis, entre r1es o P!·•;f. 
A. rle Sampaio Doria, bem 
como lideres políticos pree­
minentes como o premier •ran 
credo Neves, o Pn•f. Queiróz 
Filho secretário da Justiça, o 
deputado Pedro Aleixo. etc. 
diverg12n1 frontalmente lius 
que desejam transplantar ime 
dialamente a experiencia par 
lamf:ntarista para o ambit.: .. 
eslac1ual, 

Os srs. José B.C. Nogueira 
e Auro tle Moura AndradE>, 
por motivos obvios, querem 
a elc:lção direta, e combatem, 
veementemente, a iniciat.ira 
da Mesa da Assembléia, :do­
tada pelo sr. Abreu Sodré, ') 
qual, como se sabe, está ::J.rt.i . 
culando, nos b astidores do 
Pala.cio 9 de Julho, a sua pró 
pria candidatura, desde que 

termos parlamentaristas e c 
segundo cam o figurino pr0si­
dencialista. 

A sucessão ·paulista, em 
1.962, ao que tudo indica. vai 

Disse um artista de 
escol, grande poeta 
já morto : "Que o di­
r eito do anzol, é o di-

reito de ser t orto". 
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FARMACÊUTICO 
PRECISA-SE URG:t<;NTE DE Ul\1 FAR'élfACEUTICO 

FORi.UADO- PAGA-SE BEM. OS lSTERES~>\DOS DE­

VERAO TELEFONAR PARA 1J6 El\1 PIRA.PóZINHO 

23-781 
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ESCREVER - SOMAR - CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 09 I 
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POLIT~(i) 
'> <Õ \ . ., " 

do ãos probiemas de Cuba; co 
mo se todos os problemas Jo 
Rio esti\'esscm equacionado-;; 

e resolvidos. 

Citei apenas alguns viajan­
tes. Os mais importantes. Pot 
que há outros politicos mu­
nores, ou menos importantes, 
ou menos expressivos, pas­
seando por esse mundo f1e 
Deus Nosso Senhor, com ;:~ 

o Brasil não estiv(;sse à beit·a 
de um vulcão, e como se a 
ordem social não estivess1· 
por um triz, vai-não-vai, no 
desfecho bravo do rol de cri­
ses que condicionam o am>t. 

nhã. que vem v\ndo ... 

PARA GRUPO 
ESCOLAR 

O Grupo Escolar da V:la 
Ameliopólis, segundo proje­
to do deputado/ Cerávolo, re­
ceberá a denominação de .r.D.·. 
Carlos Braga» . A Comissão 
de Ccnstituição e Justiça já 

optou favoi1ávelmente pela 
aprovação do projeto. 

GÔ lA CIÁ11CA 

fllp.c.O 
~•GUE _, p.., 

DesaFarecem como por encanto I !I 

Fórmula do Prbf. Vitalis, é o re· 
médio poderoso que tem tratado 
milhares de pessoas atacadas de 
REUMATISMO deformante, agu­
do crônico, ciático, dores nas jun· 
ta.::, lumbagos e as nevralgil}'i de 
qualquer espécie, além do Acido 
O rico e Artritismo. O ANTI-REU­
MÃTI\.0 VIRTUS, composto de 
medicamentos específicos , auxilia 
tambt·m no c mbate aos males 
proveniente& das Anemias e da 
Sífilis. Obtêm-se ótimos resulta­
dos com o uso durante seis mesês.. 

(j 
Nas f .. umácias e Drogarias 

CAMPANHA CONTRA 
O JOGO 

As autoridades policiais vão 
encdar campanha de locali. 
zação c! e possi. v eis focos on­
de se pra.lica o «carteado;,_ 
Essa medida decone da rccerr 
te denúncia que f:Jrnl'Lllamos. 
acerca dessa puHica, em edi­
fício central de nossa cidadt> 

OUTUBRO DE 1.961 

K u T 

K y N 

D F z 

R I n 
p 11 N 

y X B 

O pagamento do 
capital garantido 
será feito imedia-

tamente 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 

P..uo 15 de Novembro, esq': Anchieta 

• EcLfíclo 5ulocop • São Paulo 

SER INICIADA 
O Diario Oficial do E3la­

c1o deverá inserir nesta se­
mana o edital de concorrê~.· 

cia pública para a constru­
ção da ponte de concreto :;J .. 

bre o Córrego do Veado, qHL' 

·vai ligar, nas proximidades 
do matadouro, PresíJente Pcu 
dente a Alvares Machado 



edicina de 
S. raulo, (Interpress) 

•ONOI\.. 
~ restaura, 
Nas dragaria, 

I 
D~ 13 a 16 de dezembro pró­

~a ximo, será realizado mais um 
fOI$ 

_ C.P.3764, Tel.~. 
Psçcrn literal.. 

.b81so semmar10 da me<1ieina flsica 
"Poulo aplicuJa às doenças incapa.-
Q!Ót i• L 

atualização 
S. Paulo, (Interpress) 

De 9 a 11 do corr.;nte, será 
realizada na Faculdade de l\'l~ 

dicina die São Paulo, a Vll 
Jornada ele Atualidade Cil"úr· 
gica, sob os auspicios do Ca-

citant:s, assim como o es u-

Ciru g·ca 
pítulo de São Paulo à:J Col~ · 
gio Americano de Cirurg·iõPs. 
Tema central elas reuniões 
cientifica,s cirurgia reparado­
ra. Informações no Hospital 
tias Clinicas de São Pau1(1. 

~--------------------·------~ PRESIDENTE PRUDENTE, dom;ngn, 5 de outnhr(> de 1.961 S.a PAGINA 

eabilitação Encerramento de Cursos do SESI em ftraraquara L!~!!!!, L 
N0 salão do Centro Social colocados de cada uma daJ o paraninfo, sr. Ci<l Gnima· 

do dos problemas médic0s, 
psi:co-sociais e ccupacionais 
tlm cm1 programa intcg1·al ..!tl 

reabilitação do incapacitado 

l'sico. Serão ·a.bordados por 
relatores convidados 3 temas 

oficin.is: Parap!cgia, Artrites 
Cronicas e Cegueira. Abertas 
as inscrições para temas li-

vres. Ser·ão conferidos ccrtt­
{iualltJS de participação ao.;; 

1médi.<:os, assistentes sociais, 

psicologos, enfermeiros c tec 

nicos. Informaçõ~s. Caixa Pos 
tal 11.189 - S . PAULO - -

n.o 26, à rua Voluntário•' tla 

Pátria. 1271, em Araraquara, 
teve lugar, há dias a sol~ni­

daàc de entreg-a de :::ertifica­
dos aos concluintes dos Cur­
&'os de Prática de Oratória n.s 
::.43;• de Formação Cívica 
n.o 397 e ele RelaÇÕ•'s Huma­
na,s para o Trabalhador n.o 

1.235, promovidos pelo SESl 
naqueda cidade. A sessão foi 
ab.,rta com o Hino Nacional, 
ca,ntado pelos presentes, se· 

guinõ:J-se a entrega dos ccr· 
tificados de aproveitamento c 
dos prcmios aos primeir-os 

turmas. Usaram da palavra, 

em seguida, os oradores <.los 

c:iplomandos, Mari.!rne Di:Ls 

rães Leme ainda os srs . .J0sP 

Gonçalves Almeida e José B~ 
dran e representantes do 

e I::.aias Arsênio da Silva, ~ SEf21L 

Poderoso ~ 
dissolvente ,.. 
de Arêos, ~~t- ; · 

Cálculo::, .Ácido u 
úrico e Urotos 

I.AB. ; , FRCO, GIFFONI 
\- •vror11is o Silvo, 29. A- Rio 

Jornada de Puericultura e Pediatria 
S. Paulo, (Interpre~>,;) --· méd1cos da Capital c do In! e · 

De 13 a 19 do corrente, s·~ri I rior. P.ar te . cien~ifica. mes.a.; 
realizada nesta Capital a I I redondas, snn;posws, come­
Jornada cte Puericultura e I rências, visitas aos centl'os. pe 
Pediatria, que coltgregar,í. o~ diatricos etc. Parte soc,al: 

reuniões das e3posa.s elos mé · 
dicos, coqueteis, passeios, ses· 
sões ctnematagráficas ele. In. 
formações ·com Dr. Fernando 
José de Nobrega, Av. São 
Joâo, 755, São Paulo. 
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l
:t: :... PRUDENTINO : EIS O Ji:U GUIA MEDICO I I I .. , '''l : 

~ Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur~r. mostrar-roc-ei scmpn' fie! aos preceitos da h~>nestid<~de, da caridade c 
da ciência; Pene trando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha Iingua calará os stgredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servir.:!i de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer 0 crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu i)ara sempr:e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação cnlre os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 
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CJ-JINICA NOSSA SENHOR}\ APARE CID A 
DOENÇAS DO CORAÇÃO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. PAULO N. SOUZA DR. MEDO GONCALVEJ 
# 

Cat·diologia ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

Consultório : A ~ENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE 
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{da Faculdade de MedidlllCI de U B ) •:f:~ MARTELLA :I:: CLINICA :•d . :+• + MÉDICA E CIRURGICA •:I:• EspecJ<>!ista em Clrurgh, Geral pela A.P.M. 

.... '+' :~: Especialistas em doenças nervosas DOENÇAS DE SENHORA t: Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

C I• • d C • : 1 P À R TOS :t:• . lniCa e r1ancas '+: e mentais Inte::nacionai de Cirurgiões 
::t+ 11 Consultório : 
1 ~- ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 
1 • ConsuJtório: . · , . " 

• AVENiDA CEL. MARCONDES, 1522 :li· Barão do Rio Branco 113. Fone 1304 Rua Rui Barbosa 503 Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 :t: Residência: FONE, 878 (AO LADO DA FARMACIA "LIFB") e Maternidade S. Luiz) · Fone, 1171 
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOJJA HORA DAS GRACAS 
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DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~Jrietário: DR. ODILO 
Operações - Ra[o X - Ginecologia 

A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Clinico Médica e Cirúrgica Cirurgia - é>bsletricia Cirurgia Geral Moléstia de Senho,ras 
DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS l'YIILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Radioterapia Ci-rurgia Geral Radiologia Radiologia 
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DR. OSVALDO GARCIA !Jl Casa de Saude Santa Maria !fi DR. LINCOLN ct~~~!NDO MENDES !fi ORTOPEDIA - TRAUMAT~LOGI~ 
MALGONADO : · DffiETOR :+: Medicina jntema - Cardiologia - Exame ::t: Doenças dos ossos e das arbculaçc2s 

:y _ CUNICA DE CRIANÇA 
1 DR. GABRIEL (0Jf A :!: cár~o-vascular c~mpleto com Elefrocar~io- :~: DR. MA TONE 

•:J:• grafia - Fonocardtografia - Au:ocuta cardtaca 1 1 Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 
f Atende-se Dia e Noite ÇIRURGIA - Iv'H\.TERNIDADE :+: eletrônica~ e Radioscopia - Estudo preventivo : : da Santa Casa de São Paulo 

RUA DR GURGEL 6 5 ELETROTERAPIA - RAiO ~ : ::1:: da arleri.,sclerose e orientação dietética em 1 : · · . iti conexão çom o Instit~to de Cardiologia do ::1:: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
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Dr. Geraldo Marques Fernandes Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso - M®ICO • CRM 6784 -

;Jinicn especialisada no tratamen~o das doenças nervosas e mentais sem internação 
Trat~mento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce CUNICA GERAL- E DE SENHORAS ELETRICIDADE Mt:DICA .. I 
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• • " ·.f. ANALISES CLINICAS ...... BACTERIOLOGlh _ i r. om1nuos 
Operações - Doenças de Senhoras • J?art.oª VACINAS AUTOGENAS ',- METABOLISMO 1 

t\tende-se das 9 às 12 e das 14 àFJ 16 horas 

Consultório: li • , ' ,· j L . J 

~el. Marcondes, 1225 • Fone, 1319 
Residência: TELEFONE 550 

BASAL.\ 

DR. J. f. TOGNOLI 
G:onsultório: tw- l _ 

RUA DR. GURGEL .' 2 O 8 
CX. POSTAL 6 9 O - F()NE 8 57 

- RUA SIQUEIRA CAMPos, 839 - fONE, 68 

Presidente Prudente 
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Cü nc e ntração de . I une ionar i os do Eslad o f·+~:·:•:+:+:·~:+:+:+:·~::+:+:+:~·:+~~·:+:+:+++:~~·++++•:~~~·~++:+:+++:+:::+:::+:+:+:+:+~~-~·1 :t 
S. Paulo, (Interpress) do,;; Func. do Inst;tuto Bu · de Funcionários Públicos ; U- •t- #

1 
Liderando cerca d•e 20 enti- tant.à; Socierlade dos Inativos niií.o dos servidores do DEH, j: ~ NOT AJ ~ + 
dades da classe, a União dos do Serviço Público; Associa- em Campinas; Associação. :}: ~ 

Servidores Públicos do Esta- çã;o das Educadoras Sanitá- dos Serv. do Departamento EMA OGRAFICAI 
do de São Paulo convocou s~r de Aguas e Esgotos; Ass'ocia­
vidores de todas as catego- rias. Associação das Nutricw ção dos Scr.v. da A ssem'olfia. 
. r d nistas da Faculdad~ de Higie · L . 1 t· A elo H·~~-nas pa a uma gran e con- eg1s.a 1va e ssoc. - ·~ 

- oentração, marcada para o ne; Associação Campineira pita! das Clini<'as. 
dia 16 do corrente, às 19 ho­
ras, no salão das Classes La­
boriosas. sito à rua Roberto 
Simon>'en, 22 (antiga ruo do 
Carmo), nesta Capital, Con;; 

. tam d:) programa de debate.:; 
os seguintes assuntos: 1 

AUJncnto de vencimentos na 
base de 60 '/c ; 2 - Efetivação 
dos •atuais extranumcrádos 
com mais de 2 anos de servi­
ço; 3 ·- Estabelecimento de 
convenios com as Casas (l •o 
Saúde do interior para pres · 
tação de serviços de Assisten 
cia Médica e Hospitalar aDs 

Servidores que residem fora 
da Capital e 6 - Supressií.o 
do expediente nas reparti­
ções públicas do _Estado, ao . .; 
sábados. Subscrevem o Ma­
nifesto as seguintes entida­
des: União dos Servidores Pú 
blidoa do Estado de São Pau­
lo; Assodação dos Funcioná­
rios da~ Policia Cívil, Asso­
ciação dos Inativos <.la Guar­
da Cívil; Asociação dos Tns .. 
p etores cie Alunos cos Cut·sos 
Unviersitários e s.:cundá­

rios. Associação elos Fmtcio .. 
n ários da Fiscalização S~ni-

tária; Associação dos Tecni­
cos de Laboratorios ; Asso6a.-

Tinias LUXNITRO 
em cOres modernas, para 

multi pias apllcaç6es 1 

NITRO L 

NITROLINA 

NITROBRIL 

NITROLAC 

HITROLUX 

AQUANITRO -

HITROPLAST -
PRODUTOS DA 

à base de óleo, para interiores, 
empresada Ml pintura de constru­
ções, ferr0, madliira, paredes, etc. 

à base d~t ~lea, para fins exte­
riores, etc. 

esmalte -..sintético para portas, m<i­
veis, brinquedos, metal, ferro, etc. 

à base de nitrocelulose, para pin­
turas de automóveis. 

esmalte sintético paro pinturas de 
ônibus, caminhões, aviies, metais e 
madeiras. em geral. 

à base de água, para ~ecora­
ções internas. 

à base de água, tinta Jllástica 
para decoração interna e<J e xterna. 

C IA. NITRO ~U!MICA _ HRASil[lftft ~ 
~ 

~ 
~ 
~ 

j•••••••••m•••••••••R . ' 

i VOCE SABIA... ! 
I : -·-----1 ............. 

Ql'E, P<gg·y Dow, Ann Bt•y 
th, John Ht>rbert, 'Vancla 
Hen<lr:x, Glúria Je:m, Bever­
ly Tyler, Spch~n Boyd. Gina 
Lol!o!:rigith, Laur~a('.~ Har· 
,-ey e IngPr Stevens, já. f<'stc­
jaJ·am !.PUS 33 ano,. de Yilla, 

QUE, o conhecido Raonl 

Levy, d, 39 ano~ de idatl~>, 

prod.ttOI" de (<A \'errlacle}> fi l-
me que cu.sbu 72() milhões •! 

r endeu 1lois bilhões de dolars, 
'o 

c üntras p.~lícu~as tle catego­
l, ria,, en~oliu um punhado ele 
~ sonorif~ros e d eitou com c de-'• I, 

~ 
~ 
to 
l• 
l< 

~ 
~ r 
~ 
t• 
'• ;. 
~ 
~ 

~ 
to 

SPjo lle nunca mais acordar. 

Tudo i sso aconteceu por cau-
sa da encantadora e-si:rela 
Jeanne 1\loreau, tli!'cntida a-
triz <l t' «Os Amantes», que 
.n>tava neutra, em um céA·o a­
mor que Levy tll'dic:tva-llw. 
Raoul Levy, <·hegou ao ponto, 
tle abaJHlon.ar a <>Ua queri<la 
mulher, e não importamlg 
cum o seu filho <le 12 anos 

Universitários e Secundá-
da Agricultura; Associação 
dos Funcionários Públicos de 
Sorocaba; Associação rlr;s 
Funcionários de Presidias ; A s. 

Departamento de Tintas e Vernizes 

Praça Antonio Prado, 33- 6.o, ].o e B.o andares- Telefone: 37-5536 
(Rede Interna)- Caixa Postal, 7078 -Telegramas: "NITRO"- São Paulo 

~ e também o lema que o g·uiou 

~~ f por muitos anos: «O Trabalho 
_ + é tudo, mas antes a fami-

por- Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA" 
P.ORERT TA YLOU nasceu em Filley. U.S.A., a 5-8-Hll1. com 

o notn<: ll2 Spaitg-ll:'r Arlington Brough. E ... tr"'ou n(• dnPn'lll em 
1 J?;)!l, com u íilllll' «Handy And;) ». Casou em 1.939 com Burba. 

J•a ~h·anwici•, m!ls llivoreion-se e llc!>posou lJr,.u]a Thiess en1 
J .0."' I. Fi6LU:t entre os ator<'s mais cotados. P:tC~"ticipou da 

gne1·ra mnndinl, <'Omfl pllôto. Em espvr tes, pr,•fere a eqltita­

.;o.ão e a aYiação No tJ~do mínimo u "a uJn anél tle sua mãe, qu,; 
eousir!{'t·a um talismã .. Eis nlgumas de suas peli<"n!as : «A poll- 1 

te d!' ·wuter fool>, «E!> irada Pro:bi<la», «A nama das Caméli:tS», 
<<11-Julhcr Snhlhu.~,,, l (lilio a l\lutll!·~», «Qno va<lis>,, (• tm de seu<; 

me!'10r"'!' <le:.etapt>nhos), «Seu nome e S ua IIonra>l, «Baixeza 
e AHinf·Z>', I•:anhoé, o Vinga<lor elo Rei», «Irmão contra irmiio,, 

<<('rmlrl\hantlo do Cairo». «Os grandes dl'st.~ mull!lO>l, «O duálv 
rla r lrlar~·=- Fantasnum, «A última ca~ada», «0 Dia D», «To· 
1l:>s eram \'::\lent<·s», «l'ecado c Redençãm;, e ,<1\. MORTE 

VEl\1 DO IHLIMANJARO», este explôndido carta·t ~.~ hoj~ 

a noite no l'nafortável CINE PRESIDENTE, no qual o 

conhecirlo ator, t em ao ,;eu lado, a linda. .~ talentosa estrrla 
A nne Autlrey. 

·--....................... ··-....... ----......... }, 
1 i 
: NOTAS DOS GRANDES INTERPRETES : 
: DO CINEMA MUNDIAL : 
1 D 
I I 

1---------------- ---------------~ 
. BIUGITTE BARDO'!' - a csh•êla mais (<sexh> !lo cinema 

fr'l1lCI'.;, rtc.-itl'U o ('Onviie de seu e.x-mariiio, Rogcr Va.dim, Jl!l· 
ra trabalh!lr em «The Wanior's Repose». Brigittc alegou u 
Vadhu, qui' ac,·;tou o convit<', porque, ."sta é a sua úllima in­

tcrprt>1rtçi.io cin<:lt:at.ogrãfica, não quer mais sab•'l rlcsta via • lia». Por outro hdo: Jeanne 

>FÁBRICAS EM SÃO MIGUEL PAULISTA j t consi<lerava Levy, um grantl.e 
+ amigo e um dos seus m elllO· p. .. ---------------------------'i 1\~THONí' QL'INN- f'Stá em plena atividatl~ e;m « •arra-

• 1rfi•; prodL'\tores. )Qa:undo 1 a d 1 -1 ,, 

Produça- o, consumo e l•mportaça-o*+, .et'e3J!lr1ea)tai\'are(cl:hf'mUOJa•tâ ncloetícS•ieaU daa- l~'lS>' . (' htmbflll foi coutJ·atado para esempenlar O pa;pe u • . • -t• .., ~ um iíraht> em «L'lWt'PTICI' of Arabia». Como os •lois fi!mes e~-
Hio C'm mov;nwuto, Qni11n terá que voar ue Jordúnia à Espa-

de metal•s na-o· ferrosos no pa'ls:I: migo e proLluto]r, JnNo~tJ·ou-se nha (e vice-versa). + surprêsa, dizent Q: « ao com-

s- I pr·3ent.o, espero que não seja, D 'VID JAN~SEN f ao Paulo (Interpt•ess) L11iO!uçilo raz:lável. Tomando p'o, em 1.959, apreseLlou h. l ,:, - amOSO ator, é a~Lro do úl-
N" b t t . d - por minha causa». d AJl' d A t' t "A t a o 0 s ·an e am a nao a- por base os anos de 1.959- uma produção de 18.098 to- me a 1e r lS S, s car ·as 1narcaram a Sua 
t l 

.. . ..... _________________ _ 

en' a as necess tda des do mer 1.960, observa-se ter verifi- neladas constituinc!o-se orne- :t M orte" . N o elcnca plinc.lpal, esLrêia no c1nen1a u 
cado interno, ·a m etalúrgi-:1, cado _aumento na produção tal nã o ferroso mais fabri- :J CALORES DE VE R ÃO Miss CaJifonlia, do Coneurso ãe Miss Un1versio, a 
do& m etais não ferrosos em dessa · t t t - · + Nos calores de verão, na- f · t T · T - , D ·d J s 1m,por an es m a ·enas cado em nosso pais. o seu + asc1nan e · .en ..,anssen, irrna ae av1 anssen. 

~---·--·--·------·-·j I 
Filmes que serão a· • 

I 
sentados nos 2 cinemas '+ 

••PwRWW~~~:~~---WWM ~! 
CINE 

"PRESIDENTE'' 

EM VESPERAL 

«Dois Vig·arista'! 
Roubados» 

com Dick :Martin 

A NOITE 

«A 1\fORTE VF]:i\'1 

IULil\IANJARO» 
DO 

com Robert Taylor e. An-
ne Aubrcy - cinemas-

: ~ 
.f 

•"' u 
:~ 
•* I+ 

cape col. (até 14 a11os 1 + 
.+ 

CINE TEATRO 
FENIX 

EM VESPERAL 

(<0 Craque, 
com Carlos Albcrtu 

Nacional (até 5 anosJ 

A Noite 

«NA ENCRl:ZIUIADA 
DOS FASCIKORAS» 
c; Jeff Chan~ler e F~ ·s 

Pa1ker col, ( alé 14 anos) 

•:I: 

~~ 
:t: 

* + 

~ ~••••~••••••••w•••• 

MAIS 3 óTJM(tS ~ 
LANÇAMENTOS f 

"Anatomia do Cn- I 
me", c::.m .!ames Sí.,;­
wart; "Kitty", corri • 

nosso pais já apresenta uma primas. o a lumínio, por exem consumo, no aludido ano, foi t da m elhor que uma sin:pies 
de 27.412 toneradas, tendo se I~ toalha (melhor ainda seria 
registrado a importação de se a moça a tirasse) par;;~, a 
9.314 toneladas. N;) a no se- _ ;)!·aia! Patricia Karim, jon .. r.; 

a jovem estrela de 
11

:
11 

"SISI", Romy Srh-
KOJE[O HONJE - artista nipônico que gcza oe neider e "Fe1ias no 

grande r.artaz será interprete de destaque na f ts., Paraizo", com Viió· ::1: 

A MUSICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEI=J: 

MARTlUZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 31 13 - São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLANG 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cida de 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Htel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquirimm pianos de 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIR.A TREVISAN 
ALB.E;RICO MARQUES CAIADO 
PLII.CIDIO MARQUES NOGUEIRA . ..._ 
ROSA Y1\NAGUI HISIGAWA t:-

LENY C.ARMEN GON,QALVES 

PEURO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI ·!1 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlR.A BATISTA DE SOUZA 
:r-.IARIO CELESTINO TEIXEIRA ..: 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA ~ 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISHA.E~L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 

'!!.. . 

DR. HELJO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NII,ZA CARAN 
,JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. AH.Y OSWALDO MATTOS 
G.t.:RALDO COIMBRA 
VIkGII ,I() TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALINDO 
OLIVIO CREPALDI 

L. 

.i 
·L 

• l 

r , . 

L 

,;., 

46 Anos de Experiência na Arte Musical 

.. 

,_ .. ..L. 

>l• dotada ele muita plastica, vi.­guinte, 1.96 0, a ptOdução cl<- •I• 
ve uma figura erotica e se.l· 
sual em «Calores de Vcrii>» 
película que abre o «Festival 
das maiii belas estrelas do d 

aluminio elevou-se a 18.700 to :t 
n eladas o consumo a 33.713 Í 
t, t endo sido importada:; lo 
15.013 t. O chumb:>, não obs- t 
tante fosse 0 s~•gundo metal~+ nema enropeu» que n Condor 
nã:> ferr·oso mais fabricado Filmes reservou para c1s cx-

d - pectadores da sétima arte, •JP-no pa,ís, sua pro uçao, en, 
todo o mundo. 1.959, foi de 4.400 toneladas, 

apenas. enquanlo o consurco :t o•• "' ________________ _ 

aparente atingiu 16 608 to· f 
n eladas, elevando-s<~ as im- :j: 
port ações a 12.208 toneladas * 
No ano passado a prooJuçãv + 
desse m~tal subiu para G.oor• :f: 
t;~r;., seu consumo apar ente a-* 
tingiu 13.727, sendo compra- j: 
elas no exterior 8.727 to11ela- ·f 
das. ~ 

«OS BRUTOS TAURt.\1 
AMA.l\1» 

<(Os Brutos tambfnn A· 
mrun», filme (Ja Paramount 
Picturs, e que tem no ~.~u 

elenco princi}lal, el'tes dois ve­
teranos atot·es: Allan Ladd r 
Vau H eflin e também Jean 
A1thu1· e o consagrado ato1· 

OUTROS l\IETAIS :f: tle «A Ca.'\a <los homcno;; :::\br · 

t catlo!t», Jack Pa!ance, .~ste 
Quanuo à produçii.o de c. o- I · 1 dP + já projetado e.-11 nossa cu a 

bre em nosso país, em 1.9l:í9, i «Os brutos tambi'Jn Amam» 
foi de 1.800 toneladas, conu:.l é 
um consumo aparente dt: t uma película de renonte 

22.164 ton., sendo imp:lrlatlas + 
20.364' ton, No ano seguint~. * 
embora a produção evolui.se * 
para 2.600 toneladas, seu con·· + 
s umo no país ating iu 32.301 t 
tonei!adas, havendo uma im- + 
Portação de 29.701 tonelad::~ s . * 

.~ 
Também o estanho apre- i 

sent ou aumento em sua pro- :t 
dução qu e, em 1.959, foi de ~ 
1.247 toneladas, contra um t 

'i' 
consumo de 1 .539 ton., aen- Í 
do 292 ton. importadas. Em + 
1.960, subiu essa produção pa i 
ra 2.000 toneladas, en .• quant.o ~ 
o cons umo se elevou a 2.044 + 
toneladas, sendo im.,..;,·t~cias + 

nlWidiaJ, jatnai<> houve uu1 
drama no Oeste, compará\'el 
a este Clá'Ssico tle Genero !, 
como neste fibn~. No seu 
enrêdo: Alh.n Lad<l, interpre-
t a. a figura de um solitário 
«COW-boy», Jack Pa]ance, in­
terpretalUlO o papH de um 
pistoleiro e finalmente Van 
lleflin e Jean Arthur nos pa· 
péis de o casal do Q.oste. Pur· 
tanto p:-las fig·ura:s compouen 
t:~s neste elenco, vocês podem 
ver, que é mna fita isenta de 
qualquer comentário tlesvalo~ 
risantlo-a. Está prlícula, j.í 

foi apr.nsentatla por uma hoa. 

apenas 4,4 toneladas. ~ temporada nos 
Capital, e por ser nma õtlma 

J á o zinco fot, em propor- fita, tornou a ~·oUar em con-

cinemas da 

evolução, pois, enquanto em arte. Não podem,o,s compro-
1.959 eram conseg-uidas ape- var, mas parecl'-nos que 

"A VIDA DE' BUDA''. Durare;. 5 horas de prnje·· Tío de Síca, são os :.:1: 
ção esta fita rodada nos arredures de Kyoto, e r:;ue próximos lançamr'll· :f: 
tem como diretor Kenji Misum1. Este filme g iú.t em tos da Em.prcsa Teu 1~ 
torno da vida de.' jovf'm príncipe que, n o sécub G A. Lral Pe.dulti, ern 1Lf)S· : 

C .. abandonou todos os prazeres terrenos, em t~·c-:u sa cidade. , Portanto i 
de uma vlda de Meditação. 1 aguaraem. !·t-

/ ~---·······-····•••••t Toof•+•l<++++O:O"f'++++++++.:,(o++++•Io+•Io++++.Z .. Jo•lo+++•%o+o%<+foo!>•:OO:•+•:•++o!•+oi-•1o+•%o++++++•Io+++>t•++:;: 
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Alivio mais rápido contra 

AliA e 
11' 

DIGESTAO ção. o metal cuja pi'odução a-* tado com 0 púhliro bamlei­
pres2ntou melhor indice de ~ raute, apn.ixona.tlo pela sétlm·t 

nas 60 toneladas , e seu COL1- «0" Bruto" tamllém Am:tm~, , :1: 
sumo aparente era es timado t já foi exibido há muitos me- ~ 
em 22.248 ton., com uma inl- t ses airáz em nossos cinemas, ..­
portaçílo de 22.188 ton. no a- ; felizmente agora p('la l.a vez >!o 

Sonrisal é o único que contém 2 
antiácidos. Um dêles dá o alívio 
imediato que V. deseja. O outro 
prolonga seu bem-estar pelo tempo 
q ue V. precisa! no passado a sua proúuçã(• a ·1 ou «2.a vez», o públi.cn :lc 

prescntou aumento dos ma1« Presidente Prudente terá a 
significativos, ating·indo 5.000 O}>ortunidad.~ lle tirar uma 
toneladas. O consumo desse conclusão lle que, t'ste film~, 
m etal não ferroso também :>e marcado para sáb~11lo no con-

vez que foi de 3 j ·78° tune- merece o tlestacado lugar, n o : 
ladas, suprido com 30.780 to- tneios das outras fornlitlavei~ : 

Efervescente, crista­
lino e refrescante, 
Sonrisal é a dose 
certa para V. ficar 
bom de modo mais 
rápido e agradáveL 

. 
• . 
• 

I 
Iortável Cine PRESIDENrE, • 1 elúVOiu marcadamente, uma. i • 

nela das adquiridas no exterior li ul . re tad •' • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • pe c as, aqUI ap sen as. ll• 
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Partida para H desencabular" 

Jogam ru n ·na e P,. eta hOje no Estadio do Pacaembu 
Cercado de grande interes 

se pelo povo prndentino t 
pebs habitantes da «ex-Terrn. 
das Andorinhas>.', desenrola­
se, hoje à tarde, no Estádio 
do Pacaernbu a terceira par­
tida entre Prudentina e Pon 
te Preta, na qual, talvez, se 
«desenc.:..bule» definitivamente 
a posse do título de camp2ão • 
da 11 Divisão- e, por conse­
guinte, o ·coroamento do n:o­
vo «caçula» da Divisão Espe-

<'ial. 

BASTA O EMPATE 

De acôrdo com o regula. 
m.ento do torneio ele acesso, 
bastará um empate para que 
a Prudentina obtenha o tão 
cobiçU:d:> cetro, uma vez que 
já computou em seu favor ? 
pontos, enquanto que a, «ve-
terana» de Campinas 
a,penas um. 

conlra 
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TE I 
POH RENt TAHAN 

~-------------- -------------···· 
CA~1PEOHATO MUNICiPAL DE TENIS 

PRIMEIRA CLASSE 

RESULTADOS DOS OLTIM.OS JOGOS 
Dando. prosseguimento ao 

Campeonato promovido pela 
C .C.E., tivemos os seguintes 
resultados: 
DR. LUIZ MOTA SAMPAIO 2 

x REN:f; TAHAN O 
Em partida realizada dia 26· 

10-61, pela manhã, Dr. Luiz lo­
grou mais uma vitória dentro 
do Campeonato, ao abater René 
Tahan por 2 sets a O, marcan­
do os parciais de 7-5 e 10-8, ~e­
pois de uma luta bastante equi­
librada . . 

AROLDO RAMOS 2 x 
LAÉRCIO BIAGINI O 

Jogando sábado à tarde, dia 
28-10-61, Aroldo Ramos mante­
ve sua invejável situação de li· 
der, abatendo ao Dr. Laércio 
Biagini por 2 a O, com os par­
ciais de 6·1 e 6·1. 

RENÉ TAHAN 2 x PIERRE 
CHARGHOURY WO 

Em partida que deveria ter 
sido travada dia 28-10-61, Re· 
né Tahan venceu Pierre Char· 
ghoury por não cvmparecimen­
to dêste, de acôrdo com o rí· 
F,ido regulamento das últimas 
partidas do Campeonato. 

lém do tempo de tolerância. 
LUTA SENSACIONAL 

Continuam lutando sensacio· 
nalmente pela conquista do ce­
tro máximo do tenis de qua­
dra em nossa cidade (deixando 
de lado o técnico Kenji Sato, 
o popular Miúra) os srs. Arol· 
do Ramos, David Kaloglian e 
Yassuhiko Yassuda. Acredita­
mos que haverá necessidade de 
alguma parbda extra para a­
pontar o Campeão, pois, se­
gundo nossas previsões, haverá 
mais de um ocupante no pri· 
meiro pôsto, após o término 
regulamentar do Campeonato. 

PRORROGACiiO 

Só haverá prorrogação se 
a esquadra campineira conse­
guir opor uma derrota ao tri 
color pl'udentino. A pl'Jnoga 
çio será de trinta minutos 
(15 x 15) Veri!ficanclo-se um 
t'mpate nela, uma quarta par 
tida deverá ser marcada pe­
la FPF, dentro do prazo de 
48 horas. 

QUEM? 

muito mais próxima do titu­
'o, pois venceu em ;;ua casa 
~ empatou em Campinas, to­
talizando 3 pontos contr2. 1 
no ccmputo g2ral da 
~me:hor -ele quatt·o», For..;o­
samento, essa ctiferença exigi­
rá maior desgaste e impura 
ma.ior responSêibilidade :w 
,<Onze» ponte.pretano, sentlo 
alvez êsse o g-rande handicap 

·:tue conduzirá o time ele Felix 
Ribeiro Marconde:; à Divisao 
Especial. Mas a prti.tica 

SEM RUBENS 

Por outro lado, há que se 
consiperar o grande desfal­

f:!Ue que se verificará nas fi . 
!eiras apeana. O ve,teranc• 
.r:.ubens, que desempenha· p<l­

pél preponderante denh·o do 
campo na qúaliclade de calpi­
tão e coordenador dJs seus 
companhe'ros, nã.o vai poder 
8tuar porque foi suspenso pe 
lo TJD por uma partida em 
virtude de jogo desleal apli­
cado em Bibe por ocasiilu da 
primeira disputa travada em 
Campinas p elo t0rneio de 
acesso. Talvez seus campa· 

Hoje, no Parque São Jorge 

nheiros ressintam demasiada 
m enle a sua falta, havendo 
então o perigo do time da 
Prudentina soçob1·ar. Rest::t 
a esperança do bom trabalho 
de s:dney C~trim na escala-
ção e na orie-ntação psicvl6· 
gica dos seus pupilos, 
de neut rulizar êsse 
desfalque. 

FORMAÇÃO 

a fim 
grana e 

~ão se pode prever de for 
ma bastante aproximada qual 
possa ser a escalação do «on · 
Zt» apeano para o cotejo 1e 
logo mais. Existe possibili-

dade de Baú entrar na zaga 
e~querda, indo Roberto suprir 
a lacuna do dr. Ruben!<. 
Também é quase certo q11e 
TomaiZ não seja escalado por 
não se ter r!lfeito a tempo de 
uma contusão no joelho di­
rei to. Em seu lugar pode ~'n­

trar Regina!do ou Mendonça. 
Fala-se ainda que Detão es­
taria mais indicado para de­
fender a. posição d" zagueir:l 
esquHdo. Nas demais posi­
~ões estarão a postos todos 
os que tem atuado como U­
Lulares. Mcsrno os 1c.1ais ferrenho:; 

torcedores da Prurlentina se 
m a,nLêm numa intensa ex­
pectativa, não fazendo alar­
lle de nenhuma esperança a 
respeito de uma previsão oti­
mista que dê o tricolor como 
o antecipado dono das !áu­
reas de campeão. De fato, im 

ESl REIIS DE SIL V !NO E GIJO COM A CAMISA ALVI-NEGRA 
possivel prever quem possa 
sair com as honras de vence­
dor dessa titânica luta, onde 
',J mais simples e impensado 
incidente pode ocasionar un•-=t 
inesper:ula vitória ou 
de~esperarJora derrota. 

TEORIA 

Tr.oricamente se pode 
pontar a Prudentina 

u rnr. 

a· 
corno 

Na tarde de hoje, voltarão a 
se apresentar à grande e fiel 
torcida alvi-negra os comanda­
dos de Zé Amaro, num cotejo 
amistoso, tendo pela frente o 
aguerrido conjunto da A. A. 
Osvaldo Cruz, que, no último 
certame pela I Divisão (Serif' 
JMF) teve desempenho rl.os 
mais meritórios, só largando o 
r:rimeiro pôsto de colocação 
r.as rodadas finais. O prélio tem 
carater amistoso e. servirá 
para que ambas as equipes em 

/ 

nova fase de preparação para 
c. próximo C'ampeonato proce­
dam a várias experimentações 
Pm cada setor do time. 

GIJO E SILVANO 
A maior atração para os afi­

cionados do alvi-negro, cer ta· 
mente será a estréia de dois 
marilienses: um centro-ãvante 
e um ponta-esquerda. Trata-se 
dos coloreds Silvano e Gijo, 
sendo que o primeiro estará se 
submetendo a um teste, poden­
do ser contratado ao final do 

Misto do Mosqueteiro hoje em Assis 
A equipe mixta do E. c. Co· 

rinthians, composta de vários 
elementos, que foram dispensa· 
c:os pelo agremiação durante o 

tramscorrer da semana que se Iapei, seguirá logo mais em 
findou, irá se locomover hoje carros particular para o seu 
a. cidade de Assis, onde enfren· Embate em Assis. 
tará o São Paulo oaquela cida· Elementos que se prontifica· 
de, equipe nova, e que pre- ram a acompanhar a equipe 
tende no próximo ano disputar mista são: Robertinho, Casti· 
a segunda Divisão de Profissio· lho, Oiama, Sabiru e Nél~on, 

nais, a qual fará um teste de dando most ras de seu reconhe· 
seu poderio enfrentando e equi cimento ao clube que por mui· \ 
pe mixta do mosqueteiro. to tempo defenderam, gesto · 

A caravana que estarão a car que merece destaqúe deste pro-~ 
go de Mario Peretti e popular íissionais. 

Alta Sorocabana em Revista 
AHHUMAS 

prélio conforme seja o seu de­
sempenho durante os noventa 
minutos. E ' quase certo que 
Silvano seja contratado, pois é 
um jogador de boa aptidões 
técnicas e que enquadraria per 
feitamente no plante! do clube 
presidido por Paulo Arinos. O 
segundo, o ponteiro Gijo, jR 
com base quase que acertada, 
com o mosqueteiro, e pode re­
:;olver com eficiência um dos 
problemas que o Corinthians 
\·em enfrentando para uma per 
feita formação da sua vanguar· 
da. 

NOVIDADES 
E' bem possíve! que outras 

r.ovidades sejam apresentada<; 
pela diretoria alvinegra nesse 
)Jrélio com os osvaldocruzenses, 
viStO; que ela se acha bastante 

em formar categorizado con· 
.:unto para o próximo campeo· 
nato, com capacidade para uma 
luta direta com vistas ao titulo 
que propiciará, certamente, 
uma nova subida para a Divi· 
são Especial. Assim sendo, é 
preciso que a fiel torcida corin· 
thiana se faça presente ao Par­
que São Jorge para dar o neces.. 
sário incentivo 1a Zé Amaro e 
seus companheiros. 

FORMAÇAO 
Segundo inform9ções 'presta­

das à nossa reportagem, a 
representação da rua Siqueira 
Campo entrará ao gramado 
assim constituída: Acosta; )\1ar· 
cos, Cotia e Luizinho; .Joliozi· 
uho e Ipojucan; Paulinho (Mil· 
ton), Jonas, Silvano, Zé Amaro 
e Gijo. 

Esportistas Prudentinos da Capital 

com PRES. PRUDENTE 
Recebemos do sr. Rubens . São elementos désse jaez, que 

muit engrandece !!. família es­
portiva da Capital da Alta So· 
rocabana, pois mesmo distante 
de nossa terra, ainda torce e 
luta pelo engrandecimento de 
nossa cidade. 

Cumprimentamos ao sr. Ru· 
bens Morgado por tão veemen· 
te esforço e temos certeza de DAVID KALOGLIAN 2 x 

DALMO NOGUEIRA F.o O 
Jogando domingo pela ma­

nhã, David Kaloglian manteve­
se brilhantemente na lideran­
ÇP. do CampPonato, ao lado de 
Aroldo Ramos e Yassuhiko Yas­
!=<Uda, ao vencer o excelente e 
jovem tenista Dalmo Nogueira 
Fo. por 2 sets a O, com os par­
ciais de 6-4 e 6·4. 

l "Querem comprar meu lrmãozinho .•. "? \ 
Com a presença do Pre!'ei­

~o Pa' rocinio Martins, r~a­

lizou.se no dia l.o último, no 
bain-o Agua do Cedru ant.:g·.) 
NOITE NEGRA, a solenida-

MIRANTE DO 
PARANAPANEMA 

Na próxima 2.a feira, <!e. 
fenderá o deputado Doming·oo 
Leonardo Ccrávolo, na Assem 
bléia Legislativa do Estado. 
o projetu de .sua autoria, H.o 
1.079-61, que visa a conces­
são de auxilio, no valor de 
um milhão de cruzeiros, à 
Santa Casa de Misericórdia., 
da cidade de Mirante do Pa­
rann.pancma. 

Morgado, valoroso prudentino., 
agora residente em São Paulo 
ainda vibra e luta pelaS' cores 
de Pruden".:e, em comunicação 1 

telefônica, nos informou· que 
em seu bairro, está organizan· 
do uma grande caravana, para 
no dia de hoje prestigiar a As· 
sociação Prudentina de Espor· 
tes Atléticos em Sf'U embate, à 
tardezinha contra, a Ponte Pre­
ta, pelo campeonato da La Di·l 
visão de Profissionais . 

que mais uma vez seremos vi· 
toriosos, para gaúdio da imensa 
família apeana e também de 
Presidente Prudente esportiva. 

EM PRES. PRUDENTE O SR. EVANDRO ... 

RAUNILDO CAMARINHO WO 
x DR. LAÉRCIO RIAGINI WO 

Ambos os contendores perde· 
ram o ponto que seria disputa­
do na partida acima, o primei­
ro por não comparecimento e 
n segundo por tet• chegado a· 

No Recife, uma senhora, in­
válida no leito, pediu ao filho 
mais velho, que saisse as ruas 
afim de vender o próprio ir­
mão: - dois mil cruzeiros, pe· 
la criança ... 

No Artico, os russos fazem 
explodir sua mais recente bom­
b::J-atômica. Com radioativiclade 

P unte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Du­
rinhos, Pirajú, ltapetieínga e Soroca~a 

Com novús c C01i-fottaveis onibus pela via, Raj;o­

so Tavares c.sjaltada em toda, a ~~ua extensão 

HORARIOS 

Parte de P. Prudente às 7 . 1l · 19 e 20 horas com 
22 horas diretos 

Parte de São Paulo às 7 · 12 · 19 • com escalas 
22 horas diretos 

escala 

Andorinha 
AGENClA':" 

S. Paulo- Estação Rodoviaria (em ]rente 
E.F.S.) guichês, 71 e 72- fone. 35-0826 

a 

P. Prudent~- Rua dr. José Fóz, 636 (em frente 
ao Grande Hotel) fone, 95 

COMUNICADO 

A Emprêsa tle T:•ansporte;; 

Andorinha, comunica que, a 

de suas linhas de S. Paulo, em 

suas novas instalações, sita 
partir ele hoje, passará a aten no Etliiício RoJa Peretti. 

der aos senhores pa!!sageiroo;, 

I 

capaz de contaminar o mundo de de inauguração de mocJ<:•·· 
todo ... no Grupo Escolar, construi .. 

do pela mnnicipalidade. Ain­
da no exercício letivo corren· 
te aquele Grupo estará alJri. 
::,·-~·.lo dezenas de crümça~ 

daquele bairro. 

MARTINOPOLIS 

Como se não b?.stassem os 
nossos problemas internos, on· 
C:e a fome perturba e leva ao 
riesespero, ainda, há a desafjar 
os desígnios divinos do NAO 
MATARAS, aqueles que, asso­
herbados pelo império do do­
mínio e da conquista, fazem 
perigar a integridade física dos 
povos ... 

Mas deixamos explodir as O Clube Recreativo de Mar 
t,ombas atômicas, e esqueça- . tin:c.polis poderá receber, em 
mos os indícios de uma outra' 62, verba de 80 mil cruzeiros. 
e última guerra. . . Sim, ultima segundo consta da emenda 
~;.uerra! Porque o homem con- . . . • 
seguiu perfeitamente 0 recurso orça.mentana em tramnaçaú 
da auto-destruição, através da<; na Assembléia Legislativu. do 
experiências nucleares. Pense- 1 Estado. 
mos um pouco em nos mes-
mos! Olhemos para traz, sem ALVARES 
mêdo de nos transformamos MACHADO 
(·m estatua! Verifiquemos que 
f.ômos o que fazemos, e o que Foi aberta. concorrencia pú 
nos toca fazer! blica pelo Departamento de 

Lembremos do drama intimo Obras Sanitárias, para aqui­
O.a mulher que no Recife man- 1 sição de equipamentos desti ­
~:d,oud vender 2um_lfilho de tenra l na,Jos ao serviço de esgotos 
1 a e1 por m1 cnze1ros! Va· . . ,, . 
lo.r que equivale a um saco de I samtat1os da séde do mun1-
arroz! cipio de Alvares Machado. 

Que estranha mulher seria 
essa, os filósofos inqu~ririam.. PRE.S E PITA. CIO 

E nós, sem nenhuma fllosofla, r I 

sem nenhuma formação de e.·u· o Governador 
ãição, diríamos: - o drama da 
MISÉRIA! 

Carvalho 

Sim - MISÉRIA! Miséria que 
não vislumbraram ainda os 
mandamentos! Aqueles que, por 
política, deixam apodrecer-nos 
IJOstos aduaneiros, milhares de 
sacos de arrôz! Aqueles que im 
portam feijão pôdre dos Esta­
aos Unidos! 

Deixemos que Kruschew faça 
explodir suas bombas. Que o 
:mundo vacile nas mãos das 
duas potências! 

Cuidemos do problemas que 
está sob o nosso nariz! Elimi· 
nemos pequenas tragedias que 
comumente aparecem, a colo· 
rir de um nefasto negro os ho 
rizontes da Patria! Pequenas 
tragédia, saber que u'a mãe ofe 
rece à venda um filho? Nós 
que temos recursos para inves­
tir, quando. um filho denóta o 

Pinto, d<!spachando expedienLe 
da Secretáxia da Viação e O­
bras Públicas, aprotvou co11 . 
corrência pública realizada 
pela EFS, e autorizou a con­
tratação, pelo valor de 3 m1· 
lhões de cruzeiros, do serviço 
de carregamento rle dormen­
tes simples, dormentes de ter­
ceira, trilho e jogos de uor­
men\es de chave, em gôndo­
las e vagões, nos páteos ·Jat> 
€,stações comprenàidas entre 
Quatá e Presidente Epitácio, 
e ramal de Dourados. 

· INDIANA 

leve sintoma de um defluxos?:.. Também em 'Indiana, o D~­
Nós que nos damos ao cuidado partamento de Obras Sanitá­
de obter uma prescrição médi· ri-a.s segundo a conc·orrência 
ca, afim de saber que tipo de 
leite devemos dar às nossas pública aberta e publicada. 
crianças! no D.O., de Lo de novembro, 

Olhemos as nossas incerte· deverá realizar obr as de a­
sas. As nossas maledicências. baslecimento rle ág,la. Es~a 

Os nossos próprios áis! concorrência. visa a aquii:ii .. 
Porque o que virá daquelas ~ 

paragens _ só Deus sabe 0 l ça~ de tubos de f_erros fundi-
que vai ser! dos e peças espec1ais destln!!.· 

dante dos àquele serviQo. 

PRES. EPIT ÃCIO 
O Governadot· Cal'valho Pin 

já promulgou lei da O.L. d0 
Estado, que transforma em 
Centro de Saúde, o Posto dl} 
Assistência Médico-S,a_;nitária 

I 

(conclusão da primeira pagina) 
as classes reacionárias de den­
tro e de fórt:>, do País que fa· 
zem do nosso subdesenvolvi· 
mento e estrutura colonial a 
razão de sua fortuna, se opu­
zeram, através de testas-de 
ferro nas forças armadas, à 
posse do Presidente João Gou-
- A cris~ )á terá sido ultra­

passada? 
!art. 

- Aos poucos os dispositivos 
golpistas militares estão sendo 
desmontados e o Presidente so­
lidifica-se para dar 1mcw às 
reformas de que o Brasil ca­
rece. 

- E o parlamentarismo? 
- Poderá ser a solução se 

votar as ditas reformas de in· 
frá-estrutura: reforma agrária, 

de Preside11te Epitâcio. Esse 
proj:eto havia sido consicler·; .. 
do inoportuno pelas Comis­
sões enca rregadas, mas apro· 
vado, ganhou a sansão do 
Governo do Estado. i GALERiA OCASIONA 

PROBLEMAS 

PONTE DONA 

1 
SINHÃ EM ORDEM 

O Prefeito dr. Luiz Ferraz de j" 
S-ampaio informou à reporta-~ 
gem que foram feitos os repa­
ros na ponte de "Dona Sinhá", 
no quilômetro 3, da· estrada j 
que demanda ao Córrego rla 
Onça. J 

A rua Santa Izabel esquina I 
com a João Goulart, existe uma 
galeria pluvial que está ofere­
cendo perigos aos transeuntes 
bem como às crianças que, inad j 
vertidamente, ali costumam 
Lrincar. Ontem à tarde, por 
exemplo, caiu no seu interior 
uma criança de 5 anos, ferindo 
a boca. Felizmente foi socor­
rida a tempo. A Prefeitura de­
verá providenciar medidas que 
venham sanar êsse problema 
dos moradores adjacentes, 

c 
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HIGIENE A&SOLUT&' 0 ~ ... ~, 

Cozinha 
BRASILE IRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Serviço a La Carte 
DIARIAl\tENT.E 

JANTAR .MUSI CADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FiZ, 329 - FONE, 1064 

lei antitrusle, limitação na re· 
messa de lucros e encampação 
dos serviços públicos e indús· 
tria de base. 

- Qual a posição do Senador 
Lino de Mattos? 

- Tão logo tomou conheci· 
mento da renuncia de Jânio 
Quadros, irrevogável e já em 
mãos de Vice-Presidente do 
Senado Federal, o Senador · !.i· 
110 de Mattos, vigorosamentP, 
pronunciou-se pela legalidade, 
respeito à Constituição e pos· 
:;e do Presidente João Goulart. 
'Ieve o senador LiPo de M•ütos 
üuação marcante durante a cri· 
se pela coerência de pontos de 
l-'ontos de vista, manifestando· 
sP patribticamente, nos momen 
tos mais perigosos e cruciantes, 
pela vinda ao Brasil e posse 
imediata do sr. João Goulart. 

E' exato que o Senador Lino 
de Mattos será candidato ao 
~;ovêrno do Estado. 

- Não é exato embora o 
Senador esteja sendo procura· 
do por correligionários e ami· 
gos que o desejam candidato. O 
Senador Lino de Mattos será, 
contudo, candidato à reeleição 
ao Senado e julgo que está ga· 
rantida a sua eleição. 

Terminando eu desejo abrR· 
çar os amigos e correligioná· 
rios de Presidente Prudente, es 
perando formar uma frente tíni 
ca, com os brasileiros desta 
Terra, pela obtensão das refor­
mas que são o unico caminho 
pelo qual a Pátria pode atin· 
gir a significação Universal a 
que tem direito, face à sua 
extensão demográfica e terri· 
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Olten .... na Decisiva 
Uma das preocupações da tor· 
cida tricolor tem sido sempre 
o setor de arbitragem no tor· 
neio de acesso, isto porque te· 
ve oportunidade de sentir o 
critério desequilibrado nas de· 
signações procedidas pela FPF 
para as disputas do torneio ria 
morte, quando 0 Corinthians 
foi desalojado injustamente da 
Divisão Especial. o exemplo e 
á prevenção derarr. bons fru­
tos. At6 agora não se teve es· 
l.1Ulhos no atual torneio de aces 
so. Olten Aires de Abreu con­
duziu as duas primeiras pelejas 
c caberá novamente a êle o 
mister de mediado:-: da partida 
decisiva esperando-se que o seu 
procedimento seja honesto e 
imparcial como o foi nas ViCe~ 

!lnteriores. 
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